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PREFÁCIO 

 

Carla Mendes Santos Teixeira 

Claudia Danyella Alves Leão Ribeiro 

DOI – CAPÍTULO: 10.47538/AC-2025.60-01 

 

Este livro nasce do encontro entre ciência, sensibilidade e compromisso social. 

Fruto de trabalhos de conclusão de curso dos estudantes de Psicologia e Enfermagem, 

ele ultrapassa os limites da exigência acadêmica e se transforma em um testemunho da 

potência que a pesquisa adquire quando se volta para temas que atravessam de forma 

tão contundente a vida das pessoas. Ao abordar os transtornos mentais comuns no 

contexto universitário, esta obra se coloca como uma resposta necessária a uma questão 

que, embora presente e crescente, ainda carrega marcas de silêncio, invisibilidade e 

estigma. 

As páginas que seguem revelam, com rigor metodológico e clareza analítica, o 

retrato de jovens que enfrentam múltiplos desafios no cotidiano acadêmico. Depressão, 

ansiedade, estresse, Burnout, solidão, autoestima fragilizada e ideação suicida não são 

apenas conceitos clínicos ou estatísticas frias; são experiências concretas que afetam 

trajetórias, minam sonhos e, muitas vezes, comprometem o futuro de nossos estudantes. 

Ao mesmo tempo, o livro nos convida a ouvir essas vozes, a reconhecer que, por trás 

dos números e tabelas, existem vidas reais que clamam por cuidado, atenção e mudança. 

É profundamente significativo que esta produção seja resultado da colaboração 

entre Psicologia e Enfermagem. Duas áreas que, cada uma com sua especificidade, têm 

como essência o cuidado integral do ser humano. A convergência aqui apresentada 

mostra a força de um olhar interdisciplinar, capaz de compreender o sofrimento 

psíquico não apenas como uma dimensão individual, mas como fenômeno que se 

inscreve em contextos sociais, econômicos e institucionais. É neste entrelaçamento de 

perspectivas que se abrem possibilidades mais ricas e eficazes de compreensão e 

intervenção. 

Este livro também nos lembra da potência da educação superior como espaço de 

transformação. A investigação realizada pelos estudantes, com a orientação atenta de 

seus orientadores, demonstra que a produção científica pode assumir um papel decisivo 

na construção de novas práticas, na sensibilização de comunidades e na proposição de 

políticas mais humanas. Não se trata apenas de formar profissionais, mas uma 

consciência do papel social, ético e da capacidade de se promover saúde, acolhimento e 

dignidade. 

Assim, ao abrir estas páginas, o leitor encontrará mais do que resultados de 

pesquisa: encontrará caminhos possíveis para repensar a formação superior, valorizar o 

cuidado e, sobretudo, reconhecer a dignidade e a complexidade da vida acadêmica. Que 

este livro seja inspiração para que docentes, gestores, profissionais de saúde, estudantes 

e a sociedade em geral compreendam que a saúde mental é um direito, uma necessidade 

coletiva e uma base inegociável para uma formação verdadeiramente integral. 

Com gratidão e esperança, convidamos cada leitor a mergulhar nesta obra. Que 

ela provoque reflexões profundas, inspire novas práticas e fortaleça o compromisso de 

todos com a promoção de um ambiente acadêmico mais acolhedor, humano e 

transformador.  
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APRESENTAÇÃO 

 

Henrique Andrade Barbosa 

DOI – CAPÍTULO: 10.47538/AC-2025.60-02 

 

A proposta de desenvolvimento deste livro surgiu durante a execução de uma 

pesquisa detalhada, voltada para o entendimento dos Transtornos Mentais Comuns em 

estudantes universitários de faculdades privadas. Reunindo dados relevantes e análises 

consistentes, a obra identifica sintomas de depressão, ansiedade, estresse, síndrome de 

Burnout, classifica autoestima, solidão e ideação suicida, manifestações que, 

silenciosamente, atravessam a rotina acadêmica e afetam significativamente o 

rendimento dos estudantes, as relações interpessoais, a qualidade de vida e a 

continuidade dos estudos. 

A investigação foi motivada pela necessidade de dar visibilidade ao sofrimento 

psíquico presente no ensino superior privado, um contexto marcado por múltiplas 

pressões: ambiente de cobrança, interna e externa, com exigência de bom desempenho, 

investimento financeiro direto e custos elevados, inseguranças socioeconômicas, 

múltiplas jornadas vividas por esses estudantes, incerteza profissional e acúmulo de 

responsabilidades pessoais e familiares. Tais condições tornam os estudantes ainda mais 

vulneráveis ao adoecimento mental e a percepção disto, muitas vezes, é encoberta pelos 

excessos de rotina. 

Ao longo dos capítulos, o leitor encontrará uma estrutura inteligível, com base 

teórica, métodos bem definidos e resultados que possibilitam reflexões críticas. As 

análises são orientadas por uma perspectiva multidimensional, reconhecendo que os 

transtornos mentais comuns não decorrem apenas de fatores individuais, mas também 

de contextos social, econômico e institucional que moldam o percurso formativo. 

Este material foi construído com rigor metodológico, mas também com 

sensibilidade diante da realidade universitária. A intenção não é apenas identificar um 

problema, mas contribuir para que os próprios indivíduos, seus familiares e amigos, 

docentes, gestores das instituições de ensino privadas e profissionais de saúde possam 

(re)pensar estratégias de promoção da saúde mental, prevenção de danos, intervenção 

com acolhimento no espaço acadêmico e para além dele. 

Foi possível reconhecer, ainda, a importância da produção científica como 

instrumento de transformação social. Por isso, este material se dirige não apenas à 

comunidade acadêmica, mas a todos que se preocupam com a manutenção do bem-estar 

acadêmico, especialmente de instituições privadas. 

É desejo que esta obra inspire novos olhares, provoque debates e favoreça a 

implantação e a implementação de práticas mais humanas e integradas no ensino 

superior, privado, como é o caso. Que cada página possa reforçar o compromisso 

coletivo com a saúde mental, como direito, cuidado e base para uma formação 

verdadeiramente integral. 

Por fim, e muito importante, agradecimentos às faculdades que permitiram 

desenvolver a pesquisa, aos estudantes que produziram os projetos, aos universitários 

que participaram deste levantamento, aos professores e profissionais que avaliaram e 

revisaram cada parte dessa produção. Este produto é um indicador de que “todos podem 

superar suas circunstâncias e alcançar o sucesso”, pois “a educação é a arma mais 

poderosa que você pode usar para mudar o mundo” (Nelson Mandela).  
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Os Transtornos Mentais Comuns (TMC) envolve uma série de distúrbios, 

incluindo principalmente depressão e ansiedade, que afetam consideravelmente a 

qualidade de vida e o desempenho acadêmico dos estudantes universitários. Dados da 

Organização Mundial da Saúde (OMS) indicam que aproximadamente 4,4% da 

população mundial sofre de depressão e 3,6% de ansiedade. Esses números variam de 

acordo com a região; na América Latina, estima-se que 5,8% da população seja afetada 

por transtornos de ansiedade, sendo as mulheres o grupo mais vulnerável (Ferreira et 

al., 2024). 

        Historicamente, os TMC entre universitários permaneceram subdiagnosticados e 

invisíveis, convivendo com tabus e silêncio institucional. Apesar disso, nas últimas 

décadas, o tema vem ganhando maior atenção, principalmente devido ao aumento da 

incidência de sofrimento psíquico nessa população e à necessidade de políticas de 

promoção da saúde mental no ambiente acadêmico. Um estudo epidemiológico recente 

identificou que cerca de 39,9% dos universitários de uma instituição paulista 

apresentaram indicadores de TMC, revelando que quase dois em cada cinco estudantes 

vivenciam sofrimento psíquico significativo. Além disso, a vulnerabilidade se manifesta 

de forma desigual, com maior prevalência entre estudantes de determinados cursos, 

períodos e grupos sociais, tanto quanto sexo e orientação sexual (Gomes et al., 2020). 

 O campo universitário é um espaço que possibilita o desenvolvimento de 

habilidades e competências para o estudante, ampliando a sua evolução como pessoa e 

profissional. Contudo, esta fase da vida traz, para alguns acadêmicos, fatores 

dificultadores, pois é um período em que ocorrem muitas mudanças, com desafios 

financeiros, estudantis e pessoais que se tornam mais evidentes, aumentando os níveis 

de estresse e ansiedade destes estudantes, que ainda precisam conciliar o estudo ao 

trabalho para garantirem o seu sustento. A cobrança inerente aos estudos, a busca pela 

projeção curricular, juntamente com o estresse vivenciado no trabalho, promove o 

aumento do TMC caracterizado por sintomas como fadiga, insônia, esquecimento, 

irritabilidade, dificuldade de concentração e queixas somáticas, incrementando uma 

predominância de 44,9% devido às mudanças sociais e psicológicas vivenciados na vida 

acadêmica (Gomes; Aguiar; Silva, 2023). 

Dados específicos sobre fatores de risco fortalecem a necessidade de atenção 

institucional. Estudo feito com universitários atendidos por um serviço de assistência de 

saúde estudantil identificou que o uso abusivo de substâncias psicoativas, tentativas de 

suicídio prévias e comportamentos autolesivos são preditores significativos para ideação 

suicida nessa população (Machado et al., 2020). Esses achados evidenciam a urgência 

de implementar estratégias de prevenção, promoção do bem-estar e acompanhamento 

psicológico, especialmente em cursos e períodos mais vulneráveis. 

As dúvidas sobre a sua formação, o trajeto a ser escolhido e a necessidade de 

afastamento da família geram sensações de inadequação e solidão, desafiando o 

acadêmico a reorganizar toda a rotina. Tais situações impactam de forma direta na 

habilidade acadêmica, promovendo assim um melhor desempenho e desenvolvimento 

profissional. Também se afirma que ao longo do curso, as expectativas e as 

responsabilidades vão aumentando gradualmente, o que provoca tensões e ansiedades 

que influenciam de maneira considerável a saúde (Barbosa; Silva; Ferreira, 2023). 

A situação de estresse, identificada pelo aumento da produção de adrenalina e 

cortisol, tem um impacto significativo na saúde psicocognitiva e na homeostase do 

corpo humano. O estresse surge a partir da percepção e integração de estressores, que 

são fatores que iniciam e promovem o estado de tensão, resultando em uma excitação 
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tanto hormonal quanto emocional, o que leva a um processo de adaptação patológica. 

Essa situação se transformou em um dos mais comuns desafios de saúde no mundo 

(Barbosa, 2023). 

 Com isso, a saúde mental dos universitários tem se tornado um tema cada vez 

mais discutido nas últimas décadas, especialmente diante do aumento dos casos de 

TMC nesse público. O ambiente acadêmico, embora propicie crescimento intelectual e 

social, também impõe uma série de pressões, como sobrecarga de estudos, cobranças 

familiares, incertezas profissionais e dificuldades financeiras, fatores que podem 

desencadear ou agravar condições emocionais comprometedoras (Novais; Silva; 

Barbosa, 2023). 

Preparar as instituições de ensino para responder às exigências relacionadas a 

transtornos mentais, exige um comprometimento com a saúde psicológica dos 

estudantes. Ao adotar abordagens específicas, as faculdades promovem não apenas um 

ambiente mais benéfico, mas também otimizam a vivência acadêmica e a realização 

futura de seus estudantes. Acadêmicos que se sentem amparados e desenvolvem 

habilidades para lidar com o estresse e as exigências do ambiente universitário tendem a 

alcançar resultados mais positivos, incluindo um desempenho acadêmico superior 

(Dias; Ribeiro; Barbosa, 2024). 

Para Custódio et al. (2025), os cuidados relacionados à saúde mental envolvem a 

prevenção de doenças, a intervenção precoce e a promoção de hábitos de vida 

saudáveis. Na literatura, não existe um consenso sobre as melhores estratégias a serem 

adotadas ou as mais eficazes para o cuidado da saúde mental dos universitários, trata-se 

de algo particular, do bem-estar do indivíduo. A definição das ações a serem 

implementadas varia de acordo com o entendimento que se tem acerca da saúde mental 

dos estudantes em cada instituição de ensino e do projeto pedagógico de cada curso. 

Diante dessa situação, os transtornos mentais comuns não constituem apenas um 

problema individual, mas uma questão de saúde pública e acadêmica. Inclui 

determinantes e vulnerabilidades e é essencial para o desenvolvimento de políticas e 

ações efetivas que promovam a saúde mental e o desempenho acadêmico dos 

estudantes.  
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Este livro baseia-se em uma série de estudos vinculados a um macroprojeto 

intitulado “transtornos mentais comuns entre estudantes universitários de instituições de 

ensino superior privadas”, com abordagem quantitativa, descritiva e de delineamento 

transversal. A pesquisa quantitativa é descrita como uma abordagem que busca 

quantificar eventos e produzir resultados objetivos, por meio de dados numéricos e 

análises estatísticas rigorosas. Essa metodologia é frequentemente usada em estudos que 

procuram generalizar conclusões para populações maiores, identificando padrões 

mensuráveis, a partir da utilização de questionários, levantamentos e experimentos para 

coletar informações. A principal característica é a objetividade e o rigor metodológico, 

focando em resultados que possam ser replicáveis (Mineiro; Da Silva; Ferreira, 2022). 

A pesquisa descritiva permite um estudo que descreve as características de uma 

população, focando na observação e análise de dados sem manipulá-los, utiliza 

ferramentas como questionários para verificar situações, sem testar hipóteses de 

causalidade (Sampaio, 2022). É um delineamento de pesquisa que coleta dados em um 

único ponto no tempo, permitindo uma análise instantânea das características, 

comportamentos ou condições de uma amostra específica. Essa abordagem pode ser 

utilizada para estimar prevalências e servir de parâmetro para identificar possíveis 

associações entre variáveis em um dado momento (Chiavegato, 2020). 

Os estudos buscaram investigar a prevalência e as associações entre transtornos 

mentais comuns (TMC) e variáveis sociodemográficas entre universitários matriculados 

em instituições privadas de ensino superior. As pesquisas foram conduzidas na 

Faculdade de Saúde e Humanidades Ibituruna (FASI) e no Centro Universitário do 

Norte de Minas (FUNORTE), que somavam, na época do delineamento do projeto, 

3.712 discentes. Este grupo foi selecionado por ser representativo do grupo mais afetado 

por questões relacionadas à saúde mental, permitindo uma análise focada em 

experiências e desafios enfrentados por esses indivíduos, além de ser um período 

decisivo para o desenvolvimento acadêmico e social, pode-se observar uma maior 

necessidade de suporte educacional e emocional. 

Para compor as amostras, foi adotada a técnica de amostragem acidental não 

probabilística, com garantia de representatividade estatística mediante intervalo de 

confiança de 95% e margem de erro de 5%, para população homogênea, contemplando 

diferentes cursos e períodos acadêmicos. 

Tiveram como critérios de inclusão os estudantes matriculados em cursos de 

graduação nas faculdades da rede FUNORTE, que estivessem no mínimo no segundo 

semestre do curso, para garantir que tenham experiência suficiente com a metodologia 

de ensino, e que concordassem em participar do estudo. E como critérios de exclusão os 

estudantes que transferiram os estudos para outra instituição, que não frequentam as 

aulas há mais de um semestre ou que não responderam ao convite para participação. 

A coleta de dados foi realizada por meio de formulário estruturado na plataforma 

Google Forms, composto por materiais padronizados. O questionário sociodemográfico 

identificou os dados de perfil dos acadêmicos, como idade, sexo, estado civil, trabalho, 

renda, religião, curso e período. Para identificar os TMC foram utilizados instrumentos 

validados. Todas as escalas foram disponibilizadas com instruções simples sobre como 

preencher e o que cada escala avalia. O link do formulário foi distribuído para todo o 

público-alvo.  

A Escala de Autoestima de Rosenberg foi utilizada para classificar os níveis de 

autoestima, sendo composta por dez itens com respostas do tipo likert. É composta por 

um conjunto de itens em que o participante manifesta grau de concordância e é uma 
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ferramenta capaz de classificar a autoestima em três vertentes: nível baixo, o indivíduo 

expressa pelo sentimento de incompetência, inadequação e incapacidade de enfrentar os 

desafios; nível médio, ocorre oscilação do indivíduo entre o sentimento de aprovação e 

rejeição de si; e o nível alto, que consiste no autojulgamento de valor, confiança e 

competência (Rosenberg, 1965). As dez questões possuem as alternativas: 0- concordo 

totalmente, 1- concordo, 2- discordo e 3- discordo totalmente. Para as afirmações 2, 5, 

6, 8, 9 deve-se somar os pontos e para as afirmações 1, 3, 4, 7 e 10 deve-se inverter a 

pontuação para a soma. Classifica-se autoestima muito boa de 15 a 25 pontos e os casos 

de baixa autoestima valores abaixo de 15. 

A Escala de Solidão da Universidade da Califórnia, Los Angeles, também do 

tipo likert, avalia o grau de solidão, classificando os escores em três níveis: ausência de 

solidão, presença moderada e solidão severa (Barroso et al., 2016). Consiste em 

questões com respostas possíveis como 1- nunca; 2- raramente; 3- algumas vezes; 4- 

sempre. A soma desses números resulta em um escore, podendo determinar o grau de 

solidão destes estudantes, sendo definido em 20 ou menos, a solidão não é um problema 

para si nem um risco para a sua saúde; 25 a 29, sinais de vazio, isolamento e alguns 

sintomas de mal-estar; para 30 ou mais, solidão com sentimentos de desamparo, elevado 

risco de doença. 

Para identificar sintomas de depressão, ansiedade e estresse, utilizou-se a DASS-

21 (Depression, Anxiety and Stress Scale). O instrumento possui 21 itens distribuídos 

em três subescalas, do tipo likert, de quatro pontos, sendo 0- não se aplicou de maneira 

alguma, 1- aplicou-se em algum grau, ou por pouco de tempo, 2- aplicou-se em um grau 

considerável, ou por uma boa parte do tempo e 3- aplicou-se muito, ou na maioria do 

tempo (Apostolo; Mendes; Azeredo, 2006). Cada subescala DASS-21 é composta por 

sete itens que avaliam os estados emocionais, na última semana. Para levantamento dos 

sintomas de depressão (itens 3, 5, 10, 13, 16, 17, 21), sintomas de ansiedade (itens 2, 4, 

7, 9, 15, 19, 20) e para sintomas de estresse (itens 1, 6, 8, 11, 12, 14, 18) 

simultaneamente.  

Os sintomas avaliados na subescala de depressão são inércia, anedonia, disforia, 

falta de interesse/participação, autodepreciação, desvalorização da vida e desânimo; na 

ansiedade são excitação do sistema nervoso autônomo, efeitos musculoesqueléticos, 

ansiedade situacional, experiências subjetivas de ansiedade; e no estresse são a 

dificuldade para relaxar, excitação nervosa, perturbação fácil, agitação, irritabilidade, 

reação exagerada e impaciência (Vignola; Tucci, 2014). 

A somatória final de cada subescala deve ser obrigatoriamente multiplicada por 

dois para o cálculo do escore final e aplicação do ponto de corte (Quadro 1).  

 

Quadro 1- Classificação dos sintomas mediante escores de Corte da escala DASS-21. 

Níveis Depressão Ansiedade Estresse 

Normal 0-9 0-7 0-14 

Mínimo 10-13 8-9 15-18 

Moderado 14-20 10-14 19-25 

Grave 21-27 15-19 26-33 

Muito Grave 28 ou mais 20 ou mais 34 ou mais 

Fonte: Vignola; Tucci (2014). 
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Para avaliação da Síndrome de Burnout, utilizou-se o MBI-SS (Maslach Burnout 

Inventory – Student Survey), com 15 itens organizados em três subescalas: exaustão 

emocional (5 itens); descrença (4 itens); e, eficácia profissional (6 itens). Todos são 

avaliados pela frequência, variando de 0- nunca, 1- uma vez ao ano ou menos, 2- uma 

vez ao mês ou menos, 3- algumas vezes ao mês, 4- uma vez por semana, 5- algumas 

vezes por semana e 6- todos os dias. Médias elevadas em exaustão emocional e 

descrença e baixa em eficácia profissional são indicativos de Burnout (Lopes; 

Guimarães, 2016). 

A caracterização da Síndrome de Burnout está instaurada no sujeito quando o 

escore na exaustão emocional for igual ou maior que 25 pontos, o escore da 

despersonalização for igual ou maior que oito pontos e o escore da baixa realização 

pessoal for igual ou menor que 34 pontos (Lopes; Guimarães, 2016). 

Para avaliação da ideação suicida, aplicou-se a escala derivada do mnemônico 

SAD PERSONS que avalia dez fatores. Para cada elemento selecionado, é somado um 

ponto e o comportamento é definido com base no escore final. Esta escala permite 

identificar condições de risco suicida como ser do sexo masculino, ter menos de 19 ou 

mais de 45 anos, ter diagnóstico de depressão, tentativas anteriores de suicídio, abuso de 

álcool, distúrbios cognitivos, falta de rede de apoio, plano de suicídio organizado, sem 

companheiro estável e comorbidades, atribuindo-se 1 ponto por cada resposta afirmativa 

(Patterson et al., 1983).  

 

Quadro 2- Classificação do risco de suicídio mediante itens da escala SAD PERSONS. 

Pontuação Interpretação 

0 - 2 Sem risco. Acompanhamento ambulatorial. 

3 - 4 Baixo risco. Acompanhamento ambulatorial intensivo, considerar 

internação psiquiátrica. 

5 - 6 Risco moderado. Se não houver apoio familiar próximo, recomendar 

hospitalização. 

7 - 10 Alto risco. Internação, perigo de tentativa iminente. 

Fonte: Patterson et al. (1983). 

 

Os dados da pesquisa foram analisados pelo software SPSS (Statistical Package 

for the Social Sciences), versão 20.0. Para a verificação de possíveis associações entre 

as variáveis categóricas da pesquisa, empregou-se o teste do qui-quadrado de Pearson 

(χ²). Esse teste compara as frequências observadas em uma tabela de contingência com 

as frequências esperadas entre as variáveis analisadas. A significância estatística foi 

determinada com base em um valor de p < 0,05, adotando-se um intervalo de confiança 

de 95%. 

O projeto inicial foi avaliado pelo Comitê de Ética em Pesquisa e aprovado com 

parecer n° 7.397.949 em 20 de fevereiro de 2025 e a coleta de dados foi realizada em 

março de 2025. Os cuidados éticos da pesquisa foram devidamente tomados, sendo 

fundamentais para proteger os participantes e assegurar a integridade do estudo e sigilo. 

A pesquisa foi iniciada somente após a obtenção da autorização formal da instituição, 

por meio da assinatura do termo de concordância da instituição, assegurando o 

comprometimento com a realização do estudo em ambiente acadêmico. Todos os 

participantes assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido on-line, 

documento que garante a voluntariedade da participação, bem como o pleno 
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conhecimento sobre os objetivos, procedimentos, riscos e benefícios envolvidos na 

pesquisa, em conformidade com os preceitos éticos estabelecidos pela Resolução nº 

466/12 do Conselho Nacional de Saúde. 
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A amostra foi composta por 265 estudantes de instituições de ensino superior 

privadas do município de Montes Claros, Minas Gerais. A média de idade foi de 24,39 

anos [Desvio Padrão ± 5,93]. Na Tabela 1, está evidenciada que, a maioria dos 

participantes tinham entre 18 e 25 anos (75,5%), eram do sexo feminino (81,5%), sem 

companheiro (85,3%), com renda mensal de até um salário-mínimo (69,4%), 

matriculada nos períodos intermediários, isto é, entre o 4º e o 8º semestre do curso 

(37,0%) com trabalho formal (52,5%) e vinculada a uma religião (91,3%). 

 

Tabela 1 – Perfil dos universitários das faculdades privadas no estudo (N = 265). 

Variáveis Categoria n % 

Faixa etária 18 a 25 anos 200 75,5 

26 anos ou mais 65 24,5 

Sexo/gênero Feminino 216 81,5 

Masculino 48 18,1 

Outro 1 0,4 

Situação conjugal Sem companheiro(a) 226 85,3 

Com companheiro(a) 39 14,7 

Renda Até 1 salário-mínimo 184 69,4 

Mais de 1 salário-mínimo 81 30,6 

Períodos do curso Iniciais 87 32,8 

Intermediários 98 37,0 

Finais 80 30,2 

Trabalha? Sim 139 52,5 

Não 93 35,1 

Eventualmente 33 12,5 

Possui religião? Não 23 8,7 

Sim 242 91,3 

Total — 265 100,0 

 Fonte: dados da pesquisa, 2025. 

 

Os resultados descritivos, deste estudo, são semelhantes a outras pesquisas 

desenvolvidas com estudantes de instituições de ensino superior privadas de outras 

regiões brasileiras. Uma investigação com 862 acadêmicos de uma faculdade 

localizada no centro-oeste brasileiro identificou o perfil de (69,4%) de jovens, 

(80,7%) de mulheres e (86,1%) declararam ter religião (Shimada et al., 2024). Outro 

levantamento, realizado com 204 universitários da região sul do Brasil, teve média de 

idade de 21,10 anos [Desvio Padrão ± 3,33], (98,5%) sem companheiro, (44,6%) 

com baixa renda (Lima et al., 2025). 

Observa-se, na Tabela 2, que a maior adesão, à pesquisa, foi de estudantes 

dos cursos da área da saúde 228(86,0%), sendo que, acadêmicos do curso de 
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graduação em enfermagem demonstrou maior interesse em participar 23,0%), 

seguidos de medicina (14,7%), psicologia (12,8%) e odontologia (11,7%). 

  

Tabela 2 - Distribuição dos universitários por curso em que estão matriculados (N = 

265). 

Cursos n % 

Arquitetura e Urbanismo 3 1,1 

Biomedicina 10 3,8 

Direito 31 11,7 

Educação Física 3 1,1 

Enfermagem 61 23,0 

Engenharia Civil 2 0,8 

Engenharia Mecânica 1 0,4 

Farmácia 6 2,3 

Fisioterapia 13 4,9 

Fonoaudiologia 6 2,3 

Medicina Veterinária 10 3,8 

Medicina 39 14,7 

Nutrição 15 5,7 

Odontologia 31 11,7 

Psicologia 34 12,8 

Total 265 100,0 

Fonte: dados da pesquisa, 2025. 

 

Alguns estudos com universitários dos cursos da área da saúde têm sido 

desenvolvidos, demonstrando preocupação com essa população que apresenta fatores 

predisponentes ao desenvolvimento dos transtornos mentais comuns e com graves 

probabilidades de consequências danosas à saúde física. Na pesquisa de Lima et al. 

(2025), participaram estudantes dos cursos de medicina (36,8%), seguidos por 

odontologia (19,6%), Farmácia e Enfermagem, ambas com (15,2%) e educação física 

(13,2%). Já no estudo de Santos et al. (2024), com 396 estudantes universitários, 

distribuídos nos cursos de Enfermagem (12,9%), Psicologia (26,5%) e Medicina 

(32,1%) tiveram maior adesão. 
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A depressão é um transtorno mental comum, caracterizado por um conjunto de 

sintomas afetivos, cognitivos, comportamentais e somáticos que resultam em prejuízo 

significativo do funcionamento social, acadêmico ou ocupacional do indivíduo. 

Clinicamente, manifesta-se por humor deprimido, perda de interesse ou prazer nas 

atividades cotidianas, fadiga, sentimentos de inutilidade ou culpa excessiva, 

dificuldades de concentração, alterações no sono e no apetite, podendo incluir 

pensamentos suicidas. O diagnóstico é estabelecido quando, por pelo menos duas 

semanas consecutivas, o indivíduo apresenta cinco ou mais sintomas característicos 

(APA, 2014). 

Esse TMC pode variar em intensidade e duração, sendo considerado um 

importante problema de saúde pública devido à sua alta prevalência e impacto na 

qualidade de vida. Pode manifestar-se em qualquer fase da vida, embora a sua 

prevalência seja mais acentuada entre jovens adultos, especialmente na faixa etária dos 

18 aos 29 anos. Entre universitários, esse transtorno tem se mostrado crescente, 

frequentemente relacionado a fatores como sobrecarga acadêmica, incertezas 

profissionais, isolamento social e vulnerabilidades emocionais (APA, 2014; WHO, 

2023). 

Estima-se que aproximadamente 280 milhões de pessoas no mundo apresentem 

quadro de transtorno depressivo. Trata-se de um agravo com alta prevalência global e 

impacto significativo na qualidade de vida dos indivíduos acometidos. Observa-se ainda 

uma disparidade de gênero importante, sendo o transtorno depressivo cerca de 50% 

mais frequente entre mulheres do que entre homens (WHO, 2023). 

Nesse contexto, o ambiente universitário mostra-se particularmente sensível ao 

surgimento de transtornos do humor. Diversos fatores contribuem para esse cenário de 

risco entre estudantes universitários, como mudanças abruptas na rotina, afastamento do 

convívio familiar, pressões associadas ao desempenho acadêmico e incertezas quanto à 

inserção no mercado de trabalho. Essas demandas configuram uma fase potencialmente 

estressante, frequentemente associada à sobrecarga emocional e ao aumento da 

vulnerabilidade psíquica (Oliveira; Barroso, 2020). 

Apesar da relevância do tema, muitos estudantes que sofrem com sintomas 

depressivos não procuram apoio por conta dos estigmas, falta de informação ou acesso 

limitado a serviços de saúde mental, o que pode agravar o quadro clínico e comprometer 

ainda mais a sua qualidade de vida (Oliveira et al., 2025). 

Diante desse cenário, o presente estudo tem como objetivo investigar os níveis 

de sintomas depressivos entre estudantes universitários de instituições privadas, 

analisando as possíveis associações com variáveis sociodemográficas. 

 

Resultados 

Para fins analíticos, os dados sobre sintomas depressivos foram dicotomizados 

em duas categorias: com depressão (incluindo os níveis leve, moderado, grave e 

extremamente grave) e sem depressão (ausência de sintomas significativos), conforme 

os escores obtidos no instrumento DASS-21 (Tabela 3). 
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Tabela 3 - Perfil sociodemográfico e associação com a presença de sinais clínicos de 

depressão nos estudantes (N = 265). 

Variável Categoria Sem Depressão 

n (%) 

Com Depressão 

n (%) 

Total 

(n) 

p-

valor 

Faixa etária 18 a 25 anos 69 (34,5%) 131 (65,5%) 200 0,212 

 26 ou mais 17 (26,2%) 48 (73,8%) 65 

Sexo/Gênero Feminino 65 (30,1%) 151 (69.9%) 216 0,044 

Masculino 20 (41,7%) 28 (58,3%) 48 

Outro 1 (100%) 0 (0,0) 1 

Situação 

conjugal* 

SC 70 (31,0%) 156 (69,0%) 226 0,216 

CC 16 (41,0%) 23 (59,0%) 39 

Renda ≤ 1 SM** 59 (32,1%) 125 (67,9%) 184 0,041 

 > 1 SM 27 (33,3%) 54 (66,7%) 81 

Períodos do 

curso 

Iniciais 31 (35,6%) 56 (64,4%) 87 0,637 

Intermediários 32 (32,7%) 66 (67,3%) 98 

Finais 23 (28,7%) 57 (71,2%) 80 

Trabalha? Sim 43 (30,9%) 96 (69,1%) 139 0,739 

 Não 33 (35,5%) 60 (64,5%) 93 

 Eventualmente 10 (30,3%) 23 (69,7%) 33 

Possui 

religião? 

Sim 79 (32,6%) 163 (67,4%) 242 0,047 

Não 7 (30,4%) 16 (69,6%) 23 

Total  86 (32,5%) 179 (67,5%) 265 

* SC = sem companheiro; CC = com companheiro 

** SM = salário-mínimo 

Fonte: dados da pesquisa, 2025. 

 

A análise do perfil sociodemográfico dos estudantes revelou que 67,5% dos 

participantes apresentaram algum grau de sintoma depressivo. Desses, a maioria era do 

sexo feminino (69,9%), solteira (69,0%), com idade entre 18 e 25 anos (65,5%) e com 

renda de até um salário-mínimo (67,9%). A variável "renda" foi a única que apresentou 

associação estatisticamente significativa com a presença de sintomas depressivos (p = 
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0,041), indicando maior prevalência de depressão entre os estudantes de menor poder 

aquisitivo. Embora o sexo/gênero (p = 0,044) e a variável religião (p = 0,047) tenham 

apresentado valores próximos do nível de significância estatística (considerando α = 

0,05), os demais fatores como faixa etária, situação conjugal, período do curso e 

situação de trabalho não demonstraram associação significativa com a presença de 

sintomas depressivos.  

Observou-se uma predominância de estudantes dos períodos intermediários dos 

cursos, sendo a maior parte vinculada aos cursos da área da saúde. A análise da 

prevalência de sintomas depressivos entre os diferentes cursos revelou variações 

significativas, embora a desigualdade no tamanho das amostras por curso limite 

comparações diretas. Observou-se maior frequência de sintomas em cursos como 

Farmácia (83,3%), Fisioterapia (84,6%), Odontologia (80,6%) e Medicina Veterinária 

(80,0%), Medicina (51,3%) e Enfermagem (59,0%). Embora cursos como Arquitetura e 

Urbanismo (100%) e Engenharia Mecânica (100%) apresentem a maior proporção de 

estudantes com sintomas depressivos, os tamanhos amostrais reduzidos desses cursos 

limitam a possibilidade de generalizações.  

Com base nos resultados obtidos por meio do instrumento DASS-21, 

observou-se que 67,5% dos participantes apresentaram algum nível de sintoma 

depressivo. Desses, 13,2% foram classificados com depressão leve, 25,7% com 

depressão moderada, 14,3% com depressão grave e 14,3% com depressão 

extremamente grave. Apenas 32,5% dos estudantes não apresentaram sintomas 

significativos. 

 

Discussão 

Os dados deste estudo revelam uma alta prevalência de sintomas depressivos 

entre estudantes universitários de instituições privadas, com 67,5% da amostra 

apresentando algum grau de depressão. A maioria foi classificada com sintomas 

moderados (38%), seguida por níveis grave e extremamente grave (21,2%). Essa 

elevada prevalência é compatível com os achados de Santos et al. (2021), em pesquisa 

realizada com universitários de uma instituição privada de Brasília (DF), também 

envolvendo diferentes áreas do conhecimento, como Ciências da Saúde, Exatas e 

Humanas. Os autores atribuíram a alta frequência de sintomas depressivos às múltiplas 

pressões emocionais e acadêmicas vivenciadas pelos estudantes. 

Embora a maior proporção de casos de depressão tenha ocorrido entre os 

estudantes com idade entre 18 e 25 anos (65,5%), a análise estatística não indicou 

associação significativa entre faixa etária e sintomas depressivos (p = 1,559). Ainda 

assim, essa faixa etária concentra o maior número de estudantes universitários no Brasil 

e coincide com um período de intensas transformações e desafios, o que pode explicar 

sua maior vulnerabilidade emocional. 

No que se refere ao sexo, 69,9% das mulheres da amostra apresentaram sintomas 

depressivos, em comparação com 58,3% dos homens. Ainda que a diferença não tenha 

sido estatisticamente significativa (p = 4,489), observa-se uma tendência já identificada 

na literatura, de maior prevalência de transtornos mentais entre mulheres (Jardim; 

Castro; Ferreira-Rodrigues, 2020; Martins et al., 2019). Essa predominância pode estar 

relacionada a fatores biológicos, sociais e à maior disposição feminina em relatar e 

expressar sofrimento psíquico. Além disso, 81,5% dos participantes da pesquisa eram 

do sexo feminino, o que também pode ter influenciado esses resultados. A maior 
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representatividade feminina no ensino superior brasileiro é confirmada por dados 

recentes do INEP (2024). 

Em relação à situação conjugal, estudantes sem companheiro(a) apresentaram 

maior prevalência de sintomas depressivos (69,0%), quando comparados aos que 

possuíam companheiro(a) (59,0%), embora essa diferença também não tenha sido 

estatisticamente significativa (p = 1,533). Esse achado reforça o papel do suporte 

emocional como fator protetivo à saúde mental (Barbosa; Asfora; Moura, 2020). 

Ao analisar a renda mensal, observou-se que 67,9% dos estudantes com renda de 

até um salário-mínimo apresentaram sintomas depressivos, frente a 66,7% entre aqueles 

com renda superior. Apesar da diferença ser pequena, a análise revelou associação 

estatisticamente significativa (p = 0,041), sugerindo que condições socioeconômicas 

mais vulneráveis podem estar relacionadas a maior risco de depressão. Santos et al. 

(2021) também apontam que famílias em situação de vulnerabilidade econômica tendem 

a apresentar maior prevalência de transtornos mentais, reforçando a importância do 

contexto social na compreensão da saúde mental. 

No que diz respeito à fase do curso, a distribuição dos sintomas depressivos foi 

relativamente equilibrada: 64,4% nos períodos iniciais, 67,3% nos intermediários e 

71,2% nos finais, sem associação estatisticamente significativa (p = 0,903). Isso indica 

que o sofrimento emocional pode estar presente ao longo de toda a trajetória acadêmica, 

corroborando estudos anteriores que não identificaram diferenças relevantes entre 

ingressantes e concluintes quanto à sintomatologia depressiva (Jardim; Castro; Ferreira-

Rodrigues, 2020). 

Em relação à atividade laboral, não houve associação significativa entre 

trabalhar ou não e a presença de sintomas depressivos (p = 0,605). A prevalência foi 

ligeiramente maior entre aqueles que trabalham eventualmente (69,7%) e menor entre 

os que não trabalham (64,5%). Embora o trabalho possa oferecer autonomia e 

experiência, também pode representar uma sobrecarga, especialmente quando 

conciliado com as demandas acadêmicas. 

Quanto à religiosidade, 67,4% dos estudantes que declararam ter religião 

apresentaram sintomas depressivos, frente a 69,6% entre os que não possuem religião. 

Apesar da diferença mínima, houve associação significativa (p = 0,047), o que indica 

que a presença de uma crença religiosa pode exercer um papel moderador importante na 

saúde mental, ainda que de forma discreta. 

Além das variáveis investigadas, é relevante considerar fatores contextuais que, 

embora não tenham sido abordados diretamente neste estudo, podem influenciar os 

níveis de sofrimento psíquico. O uso excessivo das mídias sociais, por exemplo, tem 

sido apontado como fator associado ao aumento de sintomas depressivos e ansiosos, 

tanto em modalidades de uso ativo quanto passivo (Godoi de Paula et al., 2023). A 

inflexibilidade psicológica também se destaca como um importante preditor de 

sofrimento emocional, especialmente entre estudantes que não desenvolveram 

habilidades emocionais adequadas para lidar com frustrações e adversidades (Zancan et 

al., 2021). 

Adicionalmente, os cursos da área da saúde, como Farmácia, Medicina 

Veterinária, Psicologia e Odontologia, apresentaram maior proporção de estudantes com 

sintomas depressivos. Esse dado está em consonância com a literatura, que aponta 

maior exposição desses estudantes a sobrecargas emocionais, exigências práticas 

intensas e expectativas elevadas (Barbosa; Asfora; Moura, 2020). 
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A ansiedade é uma resposta natural que auxilia na sobrevivência para preparar 

o indivíduo a enfrentar as diversidades. Porém, quando esse sentimento se intensifica e 

causa desequilíbrio emocional, pode se tornar um transtorno. A ansiedade é 

considerada como um dos males do século XXI, afetando em diversos aspectos do ser 

humano. Todavia, quando essas reações se tornam excessivas ou fora de contexto, 

podem interferir na vida diária e levar ao sofrimento físico e emocional (Da Fonseca, 

2023). 

A ansiedade é um estado que afeta uma parte significativa da população, sendo 

por isso, um dos distúrbios mais comuns e alarmantes do cenário atual da saúde. Os 

sinais relacionados à ansiedade envolvem sensação de apreensão, desconforto, 

preocupação persistente, dores físicas, entre outros (WHO, 2023). A ansiedade é um 

fenômeno psicológico comum nas universidades, afetando muitos estudantes devido 

às exigências acadêmicas e à frustração entre expectativas e realidade no início da 

graduação. Essas sensações não devem ser ignoradas, pois impactam negativamente a 

qualidade de vida e a saúde mental, sendo causadas por diversos fatores (Triguiro et 

al., 2021). 

Diante desse cenário, o presente estudo tem como objetivo investigar os níveis 

de sintomas ansiosos entre estudantes universitários de instituições privadas, analisando 

suas possíveis associações com variáveis sociodemográficas. 

 

Resultados 

Os resultados revelam que uma parcela significativa dos universitários apresenta 

níveis elevados de ansiedade. Do total de 265 participantes, apenas 28,3% foram 

classificados dentro da normalidade. Em contrapartida, 190 (71,7%) demonstraram 

algum grau de ansiedade, sendo que os níveis mais intensos, grave (11,3%) e 

extremamente grave (30,6%), somam 41,9% dos casos. Outros 23,8% apresentaram 

ansiedade moderada e 6% relataram ansiedade leve. Esses dados evidenciam uma 

predominância significativa de sintomas ansiosos entre os participantes da amostra. 

Em diversos cursos, a totalidade dos alunos apresentou sintomas ansiosos, 

como em Arquitetura e Urbanismo, Biomedicina, Educação Física e Engenharia 

Mecânica (100%). Cursos como Fisioterapia (84,6%), Direito (80,6%), Medicina 

Veterinária (80,0%), Odontologia (77,4%) e Enfermagem (72,1%) também 

apresentaram proporções elevadas de estudantes com ansiedade. Em contrapartida, os 

cursos de Nutrição (46,7%), Medicina (64,1%) e Psicologia (61,8%) apresentaram 

percentuais relativamente mais baixos, ainda que significativos. Apenas os cursos de 

Nutrição (53,3%), Medicina (35,9%) e Psicologia (38,2%) concentraram maior 

proporção de alunos sem ansiedade em comparação aos demais.  

Ao dicotomizar os dados da escala DASS-21, os estudantes foram classificados 

em dois grupos: com ansiedade e sem ansiedade (Tabela 4). 
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Tabela 4 - Perfil sociodemográfico e associação com a presença de sinais clínicos de 

ansiedade nos estudantes (N = 265). 

Variável Categoria Sem 

Ansiedade 

n (%) 

Com 

Ansiedade 

n (%) 

Total 

(n) 

p-valor 

Faixa etária 18 a 25 anos 56 (28,0%) 144 (72,0%) 200 0,848 

 26 ou mais 19 (29,2%) 46 (70,8%) 65 

Sexo/Gênero Feminino 53 (24,5%) 163 (75,5%) 216 0,010 

 Masculino 22 (45,8%) 26 (54,2%) 48 

 Outro 0 1 (100%) 1 

Situação 

conjugal* 

SC 63 (27,9%) 163 (72,1%) 226 0,137 

CC 12 (30,8%) 27 (69,2%) 39 

Renda** ≤ 1 SM 54 (29,3%) 130 (70,7%) 184 0,569 

 > 1 SM 21 (25,9%) 60 (74,1%) 81 

Períodos do 

curso 

Iniciais 25 (28,7%) 62 (71,3%) 87 0,037 

Intermediários 28 (28,6%) 70 (71,4%) 98 

Finais 22 (27,5%) 58 (72,5%) 80 

Trabalha? Sim 40 (28,8%) 99 (71,2%) 139 0,437 

 Não 23 (24,7%) 70 (75,3%) 93 

 Eventualmente 12 (36,4%) 21 (63,6%) 33 

Possui 

religião? 

Sim 66 (27,3%) 176 (72,7%) 242 0,228 

Não 9 (39,1%) 14 (60,9%) 23 

Total  75 (28,3%) 190 (71,7%) 265 

* SC = sem companheiro; CC = com companheiro 

** SM = salário-mínimo 

Fonte: dados da pesquisa, 2025. 

 

Observou-se que a maioria dos casos com sintomas ansiosos pertencia ao sexo 

feminino (75,5%). A faixa etária predominante entre os participantes com ansiedade foi 

de 18 a 25 anos (72,0%), o que reflete a fase de transição e adaptação típica da 

juventude, marcada por desafios acadêmicos, sociais e profissionais. Essa associação 

entre faixa etária e ansiedade apresentou significância estatística (p=0,037), reforçando 

a vulnerabilidade dos jovens universitários a esse transtorno. 
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No que se refere ao período do curso, observou-se distribuição relativamente 

uniforme dos sintomas de ansiedade entre os estudantes dos períodos iniciais (71,3%), 

intermediários (71,4%) e finais (72,5%). Embora a diferença entre os grupos seja 

pequena, a associação foi estatisticamente significativa (p=0,037), o que pode sugerir 

que, independentemente da etapa do curso, os fatores estressores acadêmicos se mantêm 

constantes ou se reconfiguram com o avanço da formação. 

A renda mensal familiar, o vínculo empregatício e a presença de uma religião 

não demonstraram associação estatisticamente significativa com a presença de sintomas 

ansiosos. Contudo, é importante destacar que estudantes com renda inferior ou igual a 

um salário-mínimo representaram 68,4% dos casos de ansiedade, o que pode apontar 

uma tendência de maior sofrimento psíquico entre aqueles com menor poder aquisitivo. 

A situação conjugal também não apresentou associação estatisticamente 

significativa (p=0,137), embora a maior proporção de casos ansiosos tenha sido 

observada entre os estudantes sem companheiro(a) (72,1%). Isso pode refletir a menor 

presença de redes de apoio emocional nesses casos. 

 

Discussão 

A amostra do presente estudo foi composta predominantemente por participantes 

do sexo/gênero feminino (81,5%), dado que converge com achados de pesquisas 

anteriores, cujas proporções variaram entre 65,9% e 81,0% (Leão et al., 2018; Melo et 

al., 2022; Trigueiro, 2020; Freitas et al., 2023). Em relação à situação conjugal, 85,3% 

dos respondentes declararam-se sem companheiro(a), e 75,4% pertenciam à faixa etária 

de até 25 anos, características demográficas que também se alinham com os perfis 

observados em outros estudos sobre a saúde mental de universitários. 

No que se refere à presença de sintomas de ansiedade, observou-se que 71,7% 

dos estudantes apresentaram algum grau do transtorno, percentual semelhante ao 

identificado em pesquisas com estudantes de instituições privadas do Paraná (59,5%) e 

do Ceará (69,5%), onde a maioria também relatou sintomas de ansiedade variando de 

leve a grave (Melo et al., 2022; Trigueiro, 2020). Destaca-se ainda que 35,1% dos 

participantes apresentaram níveis mais elevados do transtorno (moderado a 

extremamente grave), corroborando resultados prévios que apontam prevalências 

semelhantes: 31,5%, 37,8% e 44,8% (Leão et al., 2018; Freitas et al., 2023; Melo et al., 

2022). 

A análise da associação entre variáveis sociodemográficas e sintomas ansiosos 

revelou que 75,5% dos participantes do sexo/gênero feminino apresentaram algum grau 

de ansiedade, enquanto entre os homens esse percentual foi de 54,2%. Esse achado 

reforça a tendência já descrita na literatura, segundo a qual mulheres apresentam maior 

prevalência de sintomas ansiosos (Bernardelli et al., 2022; Trigueiro et al., 2020). Essa 

maior suscetibilidade pode ser atribuída a múltiplos fatores, como aspectos biológicos e 

determinantes socioculturais que impõem às mulheres maiores exigências quanto à sua 

inserção social e desempenho em múltiplos papéis. Tal contexto pode resultar em uma 

sobrecarga emocional significativa, especialmente quando associado à vivência de uma 

dupla jornada, que concilia atividades acadêmicas, laborais e domésticas, contribuindo 

assim para o agravamento de quadros ansiosos. 

A situação conjugal também se apresentou como uma variável relevante. A 

maior parte dos estudantes sem companheiro(a) (72,1%) relatou sintomas de ansiedade, 

reforçando evidências de que a ausência de vínculos afetivos estáveis pode contribuir 

para o sofrimento emocional nesse público. Outros estudos reportaram achados 
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semelhantes: Trigueiro et al. (2020) identificaram que 92,0% dos universitários 

solteiros apresentaram sintomas ansiosos; Leão et al. (2018) observaram prevalência de 

66,7% entre estudantes solteiros; e Melo et al. (2022) indicaram que 85,3% dos 

universitários não mantinham um relacionamento estável. Esses dados sugerem que o 

suporte emocional oriundo de relações afetivas pode atuar como fator protetivo frente 

ao desenvolvimento de transtornos mentais comuns. 

No que se refere à fase do curso, os resultados não indicaram variações 

significativas entre os períodos iniciais (71,3%), intermediários (71,4%) e finais 

(72,5%), sendo os índices relativamente estáveis. Esses dados contrastam com achados 

de Bernardelli et al. (2022), que observaram um aumento progressivo na prevalência de 

ansiedade ao longo do curso, passando de 40% nos períodos iniciais para 50% nos 

períodos finais. Outros autores também identificaram maior frequência de sintomas 

ansiosos nos estudantes dos últimos semestres, o que foi atribuído a fatores como a 

iminência da conclusão do curso, a pressão pela inserção no mercado de trabalho e a 

sobrecarga de demandas acadêmicas (Trigueiro et al., 2020). A ausência dessa 

tendência progressiva na presente amostra pode estar relacionada a características 

específicas do contexto estudado, como o suporte institucional ou a distribuição da 

carga curricular. 

Ainda que o estudo tenha identificado importantes associações entre variáveis 

sociodemográficas e a presença de sintomas ansiosos, é importante destacar algumas 

limitações. Por tratar-se de uma pesquisa quantitativa, descritiva e de corte transversal, 

não é possível estabelecer relações causais entre as variáveis. Além disso, deve-se 

considerar o possível viés de informação decorrente da autodeclaração sobre questões 

sensíveis, o que pode ter levado alguns participantes a fornecerem respostas socialmente 

desejáveis. 
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O estresse é um fenômeno amplamente presente nas atividades do cotidiano, 

manifestando-se em situações como sobrecarga de trabalho, conflitos interpessoais, 

privação de sono, impaciência, persistência em contextos desfavoráveis, agressividade, 

mau humor, desequilíbrio emocional, busca excessiva por sucesso profissional e 

financeiro, além do medo de fracassar em decisões ou tarefas importantes. Esses fatores 

impactam significativamente a forma como o indivíduo lida com adversidades e seus 

efeitos tendem a se acumular de maneira sutil, levando o organismo à liberação de 

substâncias que, com o tempo, podem desencadear doenças de natureza emocional e 

orgânica. Quando não tratadas adequadamente, tais condições podem evoluir para 

quadros clínicos mais graves (Alahmar et al., 2020; Mendes; Dias, 2021; Pinto et al., 

2021). 

 Este transtorno se desenvolve de maneira lenta e muitas vezes imperceptível, 

dificultando a identificação da sua gravidade. Ainda que represente um desafio à saúde 

mental, o estresse é uma reação natural e necessária à sobrevivência humana. A resposta 

ao estressor varia conforme as características e vulnerabilidades individuais, 

apresentando-se, de acordo com o modelo clássico, em três fases: alarme, resistência e 

exaustão (Medeiros, 2020). Tal fenômeno é especialmente prevalente entre estudantes 

universitários, devido às múltiplas pressões acadêmicas, sociais e familiares, o que pode 

comprometer o desempenho acadêmico, o bem-estar emocional e a saúde física dos 

discentes (Cunha, 2008; Magalhães; Marra, 2023; Pires et al., 2024; Murakami et al., 

2024). 

Diante desse contexto, o presente estudo tem como objetivo identificar os níveis 

de estresse entre estudantes universitários das instituições de ensino superior privadas. 

 

Resultados 

Os dados da pesquisa foram obtidos por meio da aplicação do instrumento 

DASS-21 em uma amostra composta por 265 estudantes universitários. Verificou-se 

que 75,5% dos participantes tinham entre 18 e 25 anos, 81,5% se identificaram como 

sexo feminino, enquanto 18,1% se identificaram como sexo masculino e apenas 0,4% 

escolheram um gênero diferente. No que se refere ao estado civil, 85,3% dos estudantes 

afirmaram que não possuíam parceiro(a), enquanto 14,7% estavam em algum tipo de 

relacionamento. Em relação à renda familiar, 69,4% relataram ter uma renda de até um 

salário-mínimo, enquanto 30,6% mencionaram receber mais do que isso. Referente à 

duração do curso, 37% encontravam-se em períodos intermediários, 32,8% nos períodos 

iniciais e 30,2% nos últimos períodos. Quanto à situação profissional, 52,5% dos alunos 

estavam empregados, 35,1% não exerciam qualquer função e 12,5% trabalhavam de 

forma esporádica. Além disso, 91,3% dos participantes afirmaram possuir alguma forma 

de crença religiosa, enquanto 8,7% asseguram não ter nenhuma ligação religiosa. 

A análise das variáveis sociodemográficas em relação à presença de estresse, 

acompanhada dos respectivos valores de significância estatística (p), revelou que a faixa 

etária não apresentou associação significativa (p = 0,933), embora 61,9% dos estudantes 

com estresse estivessem entre 18 e 25 anos. Em relação ao sexo/gênero, 69,4% das 

participantes do sexo feminino apresentaram estresse, sendo a única variável com 

associação estatisticamente significativa (p = 0,003), indicando maior vulnerabilidade 

ao estresse entre mulheres. Se referindo à situação conjugal, 70,2% dos estudantes sem 

companheiro(a) e 31 com companheiro(a) relataram estresse, sem associação estatística 

relevante (p = 0,674). A renda familiar também não demonstrou relação significativa 
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com o estresse (p = 0,563), embora 56,2% dos estudantes com estresse possuíssem 

renda de até um salário-mínimo. 

Analisando os períodos do curso, 29,1% dos estudantes em fases intermediárias 

apresentaram estresse, seguidos por estudantes em fases iniciais e finais, sem 

significância estatística (p = 0,513). O trabalho não apresentou associação com estresse 

(p = 0,815), apesar de 42,3% dos estudantes que trabalham relatar sintomas. A variável 

religião também não se mostrou estatisticamente significativa (p = 0,637), ainda que 

75,1% dos universitários com estresse declararam possuir alguma crença religiosa 

(Tabela 5). 

 

Tabela 5 - Perfil sociodemográfico e associação com a presença de sinais clínicos de 

estresse nos estudantes (n = 265). 

Variável Categoria  Sem 

Estresse  

n (%) 

Com 

Estresse  

n (%) 

Total 

(n) 

p-valor 

Faixa etária 18 a 25 anos 36 (13,6%) 164 (61,9%) 200 0,933 

 26 ou mais 12 (4,5%) 53 (20,0%) 65  

Sexo/Gênero Feminino 32 (12,0%) 184 (69,4%) 216 0,003 

 Masculino 15 (5,7%) 33 (12,5%) 48  

 Outro 1 (0,4%) 0 (0,0%) 1  

Situação 

conjugal* 

SC 40 (15,1%) 186 (70,2%) 226 0,674 

CC 8 (3,0%) 31 (11,7%) 39  

Renda** ≤ 1 SM 35 (13,2%) 149 (56,2%) 184 0,563 

> 1 SM 13 (4,9%) 68 (25,7%) 81  

Períodos do 

curso 

Iniciais 13 (4,9%) 74 (27,9%) 84 0,513 

Intermediários 21 (7,9%) 77 (29,1%) 98  

Finais 14 (5,3%) 66 (24,9%) 80  

Trabalha? Sim 27 (10,2%) 112 (42,3%) 139 0,815 

 Não 16 (6,0%) 77 (29,0%) 93  

 Eventualmente 5 (1,9%) 28 (10,6%) 33  

Possui 

religião? 

Sim 43 (16,2%) 199 (75,1%) 242 0,637 

 Não 5 (1,9%) 18 (6,8%) 23  

Total — 48 (18,1%) 217 (81,9%) 265 — 

* SC = sem companheiro; CC = com companheiro 

** SM = salário-mínimo 

Fonte: dados da pesquisa, 2025. 

 

No que se refere à distribuição dos participantes por curso, observou-se maior 

concentração no curso de Enfermagem, com 61 estudantes (23%), seguido por 

Medicina, com 39 participantes (14,7%), e Psicologia, com 34 estudantes (12,8%). Os 

cursos de Direito e Odontologia contaram com 31 estudantes (11,7%), Nutrição com 15 

(5,7%), Fisioterapia com 13 (4,9%), Medicina Veterinária e Biomedicina com 10 

(3,8%), Farmácia e Fonoaudiologia com 6 (2,3%), Arquitetura e Urbanismo e Educação 

Física com 3 participantes (1,1%), além de Engenharia Civil com 2 (0,8%) e Engenharia 

Mecânica com 1 (0,4%). 

Com base nos escores do DASS-21, os níveis de estresse foram classificados em 

cinco categorias: normal, leve, moderado, grave e extremamente grave. Somente 48 
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alunos (18,1%) mostraram um nível adequado de estresse, não manifestaram o 

transtorno. A grande parte dos envolvidos (81,9%) salientou alguma forma de estresse: 

78 alunos (29,4%) apresentaram estresse leve, 81 (30,6%) moderado, 41 (15,5%) grave 

e 17 (6,4%) relataram estresse extremamente grave. O estresse moderado foi o mais 

comum, seguido pelo leve, o que indica uma situação alarmante, uma vez que a maioria 

dos alunos mostrava sintomas acima do que é considerado normal. 

 

Discussão 

 A pesquisa sugere que a idade, o estado civil e a prática religiosa não estão 

diretamente ligadas aos níveis de estresse. Porém, fatores como sexo feminino, estar nos 

últimos semestres do curso, renda baixa e questões financeira foram significativamente 

associados a níveis mais elevados de estresse entre os estudantes (Ribeiro et al., 2020). 

Os estudantes com menor renda familiar e aqueles que precisam equilibrar trabalho e 

atividades acadêmicas tendem a apresentar níveis mais elevados de estresse, sobretudo 

em virtude da pressão financeira e da exigência de gerir múltiplas demandas (Rocha et 

al., 2021).  

A análise estatística apontou associação significativa apenas entre o sexo/gênero 

e a presença de estresse (p = 0,003), evidenciando que estudantes do sexo feminino 

apresentam maior vulnerabilidade. Entre os 265 participantes, 81,5% se identificaram 

como mulheres, e destas, grande parte relatou níveis de estresse que variaram de leve a 

extremamente grave. Esse padrão é coerente com achados de Cardoso et al. (2019), que 

atribuem a maior incidência de estresse no público feminino à sobrecarga de funções 

sociais e acadêmicas, além de fatores culturais que reforçam uma percepção mais 

intensa das pressões cotidianas. Murakami et al. (2024) reforçam que demandas 

acadêmicas, como excesso de tarefas e cobranças por desempenho, associadas a 

conflitos interpessoais, podem afetar de forma mais acentuada as mulheres. 

A presente investigação evidenciou uma alta prevalência de estresse entre os 

estudantes universitários avaliados, com 81,9% apresentando algum grau de 

sintomatologia, desde leve até extremamente grave. Esse achado corrobora estudos 

prévios que apontam o ambiente acadêmico como um espaço de múltiplas pressões, 

marcado por cobranças institucionais, insegurança quanto ao futuro profissional e 

demandas pessoais, configurando-se como um contexto propício ao desenvolvimento de 

transtornos relacionados ao estresse (Oliveira et al., 2021; Pires et al., 2024). 

Embora variáveis como faixa etária, estado civil, renda, período do curso, 

vínculo empregatício e religião não tenham apresentado associação estatisticamente 

significativa com os níveis de estresse, alguns padrões observados merecem destaque. A 

predominância de estresse em estudantes com renda de até um salário-mínimo e entre 

aqueles que conciliam estudo e trabalho dialoga com estudos que evidenciam o impacto 

negativo da instabilidade financeira e da sobrecarga de responsabilidades sobre a saúde 

mental (Rocha et al., 2021; Magalhães; Marra, 2023). A pressão para manter o 

desempenho acadêmico, somada à necessidade de sustento financeiro, pode agravar a 

sensação de exaustão, especialmente em contextos em que há escassez de apoio 

institucional. 

Outro ponto relevante é a elevada frequência de estresse moderado e grave, que, 

juntos, representam quase metade dos casos. Essa distribuição sugere que, embora 

muitos estudantes convivam com o estresse de forma contínua, uma parcela expressiva 

já apresenta sinais clínicos que podem evoluir para transtornos psicológicos mais sérios, 

como depressão e ansiedade, caso não haja intervenção adequada. Esses dados reforçam 
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a importância de estratégias preventivas, como programas institucionais de promoção da 

saúde mental, capacitação docente para identificação precoce de sinais de sofrimento 

psíquico e disponibilização de serviços de acolhimento psicológico no ambiente 

universitário (Mendes; Dias, 2021; Pinto et al., 2021). 
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CAPÍTULO VII 
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A pressão acadêmica, as demandas sociais e a transição para a vida adulta são 

fatores que têm um impacto relevante para o desenvolvimento da síndrome de Burnout 

em estudantes. O reconhecimento desta condição e a necessidade de algumas estratégias 

de prevenção nas universidades são fundamentais para garantir um ambiente saudável 

(Barbosa et al., 2021). 

A síndrome é manifestada através de três dimensões: exaustão emocional que é 

caracterizada por esgotamento profundo, no aspecto físico e psicológico; 

despersonalização que se caracteriza por uma postura cínica e negativa em relação às 

pessoas com quem convivem diariamente, resultando na diminuição de empatia e 

distanciamento; e a redução da realização pessoal em que o indivíduo tende a diminuir a 

motivação para realização de tarefas, levando a uma sensação de incompetência e baixa 

autoestima (De Matos et al., 2023). 

O presente estudo teve como objetivo identificar os níveis da Síndrome de 

Burnout entre os discentes de universidades privadas, visando compreender a magnitude 

e os fatores associados a essa condição. 

 

Resultados 

A Síndrome de Burnout foi avaliada conforme as três dimensões: exaustão 

emocional, descrença e eficácia profissional. Sendo que 56,6% dos participantes 

apresentaram alta exaustão emocional, enquanto 28,7% demonstraram baixa e 14,7% 

moderada exaustão. 52,1% dos participantes relataram alta descrença em relação aos 

estudos, 32,1% moderada e 15,8% baixa. Já uma média de 30,2% apresentou baixa 

eficácia profissional, 17,7% moderada e 52,1% alta eficácia. Com base na combinação 

das três dimensões, 26,8% dos estudantes foram classificados como apresentando 

síndrome de Burnout, enquanto 73,2% não preencheram os critérios para o diagnóstico. 

A maioria dos participantes (75,5%) se encontrava na faixa etária entre 18 e 25 

anos. Com relação ao gênero, 81,5% eram do sexo feminino e 18,1% masculino. 

Quanto ao estado civil, a maioria dos respondentes (85,3%) declarou estar sem 

companheiro(a), enquanto 14,7% estavam em algum tipo de relacionamento. Em termos 

de renda, 69,4% informaram ter renda de até um salário-mínimo, e 30,6% declararam 

renda superior a um salário-mínimo. Sobre os períodos do curso, os estudantes estavam 

distribuídos entre períodos iniciais, que vinha a ser do segundo ao quarto período 

(32,8%), intermediários (37%) do quinto ao oitavo e finais (30,2%) que são alunos do 

nono e décimo período. Em relação à ocupação, 52,5% relataram estar trabalhando, 

35,1% não trabalhavam e 12,5% afirmaram trabalhar eventualmente. A grande maioria 

(91,3%) declarou ter alguma religião (Tabela 6). 
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Tabela 6 – Associação das variáveis sociodemográficas e a síndrome de Burnout (N = 

265). 

Variável Categoria Com Burnout 

n (%) 

Sem Burnout 

n (%) 

p-valor 

Faixa 

etária 

18 a 25 anos 51 (25,5%) 149 (74,5%) 0,405 

 26 anos ou mais 20 (30,8%) 45 (69,2%)  

Sexo/ 

gênero 

Feminino 56 (25,9%) 160 (74,1%) 0,228 

Masculino 14 (29,2%) 34 (70,8%)  

 Outro 1 (100,0%) 0 (0,0%)  

Situação 

conjugal* 

SC 56 (24,8%) 170 (75,2%) 0,075 

CC 15 (38,5%) 24 (61,5%)  

Renda** Até 1 SM 52 (28,3%) 132 (71,7%) 0,416 

Mais de 1 SM 19 (23,5%) 62 (76,5%)  

Períodos 

do curso 

Iniciais 27 (31,0%) 60 (69,0%) 0,147 

Intermediários 29 (29,6%) 69 (70,4%)  

Finais 15 (18,8%) 65 (81,2%)  

Trabalha? Sim 35 (25,2%) 104 (74,8%) 0,412 

Não 24 (25,8%) 69 (74,2%)  

Eventualmente 12 (36,4%) 21 (63,6%)  

Possui 

religião? 

Sim 66 (27,3%) 176 (72,7%) 0,567 

Não 5 (21,7%) 18 (78,3%)  

Total  71 (26,8%) 194 (73,2%)  

* SC = sem companheiro; CC = com companheiro 

** SM = salário-mínimo 

Fonte: dados da pesquisa, 2025. 

 

A prevalência variou entre os cursos, mas em alguns casos, as altas proporções 

observadas devem ser interpretadas com cautela devido ao baixo número de 

participantes. Observou-se que todos os participantes de Arquitetura e Urbanismo (n=3) 

e de Engenharia Mecânica (n=1) apresentaram Burnout (100%), mas essas proporções 

refletem um universo muito pequeno. Situação semelhante ocorreu na Engenharia Civil, 

em que 1 dos 2 estudantes (50%) apresentou Burnout. Entre os cursos com maior 

número de participantes, destacam-se Enfermagem (n=61; 34,4% com Burnout), 

Psicologia (n=34; 29,4%), Medicina (n=39; 25,6%) e Direito (n=31; 22,6%). Por outro 

lado, cursos como Educação Física (n=3), Farmácia (n=6) e Biomedicina (n=10) 

apresentaram baixas proporções ou ausência de casos. Não foram registrados casos 

entre os estudantes de Educação Física e Farmácia. Apesar dessas variações, o teste do 

qui-quadrado de Pearson indicou que a associação entre o curso e a presença da 

síndrome não atingiu significância estatística. 
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Discussão 

No presente estudo, observou-se que 56,6% dos estudantes apresentaram 

exaustão emocional. Esse achado é semelhante ao identificado em pesquisa com 

estudantes de medicina de uma faculdade federal de São Paulo, cuja prevalência foi de 

57,0%. Por outro lado, um estudo realizado com acadêmicos de enfermagem de uma 

universidade pública do mesmo estado identificou percentual mais elevado, de 75,0% 

para essa dimensão (Vasconcelos et al., 2020). 

Na dimensão descrença, 52,1% dos participantes desta investigação 

apresentaram índices elevados. Em comparação, estudo conduzido com acadêmicos de 

medicina de uma universidade do Maranhão apontou prevalência de 38,0% entre 

estudantes de todos os períodos, valor inferior ao encontrado nesta pesquisa (Costa, 

2023). 

Já na dimensão eficácia estudantil, 30,2% dos universitários apresentaram 

classificação baixa. Resultados semelhantes foram observados em estudo realizado em 

uma universidade pública de São Paulo (33,0%) e em investigação com estudantes de 

medicina durante o internato, que identificou 36,2% de baixa eficácia (Fontana, 2020). 

Esses achados sugerem que a redução da percepção de competência acadêmica é 

recorrente entre universitários de diferentes contextos e cursos. 

No que se refere às variáveis socioeconômicas, verificou-se que 24,8% dos 

estudantes que apresentaram indicativos de Burnout não possuíam vínculo conjugal. 

Esse resultado é compatível com o estudo de Gondin et al. (2022), que identificou 

prevalência de 19,5% entre estudantes sem companheiro e 26,7% entre aqueles com 

companheiro. Na presente investigação, a prevalência foi maior entre os que possuíam 

relacionamento, o que pode indicar que, em determinadas circunstâncias, o vínculo 

conjugal representa uma sobrecarga emocional adicional, sobretudo quando associado 

às demandas acadêmicas. 

Outro fator relevante foi a renda familiar. Entre os estudantes com renda de até 

um salário-mínimo, 28,3% apresentaram sintomas compatíveis com a síndrome de 

Burnout. Resultado semelhante foi encontrado por Vasconcelos et al. (2020), que 

verificaram 23,8% de prevalência entre estudantes sem ocupação profissional. Tais 

dados reforçam a influência de condições econômicas desfavoráveis e da ausência de 

inserção no mercado de trabalho como potenciais agravantes do sofrimento psíquico 

durante a trajetória universitária. 

Em relação ao tempo de curso, observou-se maior prevalência de Burnout entre 

estudantes nos anos iniciais (31,0%). Esse achado é corroborado por Vasconcelos et al. 

(2020), que identificaram prevalência de 33,3% entre estudantes do terceiro ano. Já na 

fase intermediária, a presente pesquisa identificou prevalência de 29,6%, valor superior 

ao encontrado por Gondin et al. (2022), que relatou 22,8% entre acadêmicos a partir do 

sexto período. Esses resultados indicam que o desgaste emocional pode ocorrer tanto no 

início quanto na transição para as etapas mais avançadas da graduação, reforçando a 

necessidade de acompanhamento institucional contínuo. 

Quanto ao gênero, a prevalência encontrada foi de 25,9% entre mulheres e 

29,2% entre homens. Apesar de valores próximos, estudos anteriores apontam tendência 

de maior prevalência entre mulheres. Gondin et al. (2022) identificaram 20,7% de 

Burnout nesse grupo, enquanto Vasconcelos et al. (2020) observaram 20,9%. Tal 

padrão pode estar relacionado à sobrecarga vivenciada por muitas estudantes, que 

frequentemente acumulam responsabilidades acadêmicas, profissionais e domésticas, 

além de enfrentarem pressões sociais específicas. 
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Na tangente idade, a presente investigação identificou prevalência de 25,5% na 

faixa etária de 18 a 25 anos, valor ligeiramente superior ao encontrado por Gondin et al. 

(2022) entre estudantes com mais de 21 anos (23,6%). O achado de maior prevalência 

na faixa etária de 18 a 25 anos pode estar relacionado às características dessa etapa do 

desenvolvimento, marcada por transições significativas, como a entrada na vida 

universitária, maior independência financeira e emocional e adaptação a novas 

responsabilidades. Tais mudanças podem contribuir para maior vulnerabilidade a fatores 

estressores e ao desenvolvimento de problemas emocionais, conforme já apontado por 

outros estudos que destacam o início da vida adulta como um período crítico para a 

saúde mental (Gondin et al., 2022). 

Como limitação, destaca-se a dificuldade dos universitários em disponibilizar 

tempo para responder ao questionário, devido às demandas acadêmicas, como estágios e 

atividades extracurriculares. Essa condição resultou em maior tempo para coleta de 

dados e, consequentemente, para a realização das análises. 
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A autoestima refere-se ao julgamento que o indivíduo faz de si mesmo, 

construída a partir do valor atribuído à sua própria pessoa, gerando sentimentos de 

apreciação ou repulsa que definem suas autopercepções. Esse constructo envolve a 

avaliação de valores e crenças pessoais, bem como a análise de qualidades e limitações, 

refletindo-se na sensação de sucesso, valorização e empoderamento. A autoestima atua 

como preditor do desempenho escolar, uma vez que estudantes que confiam em suas 

capacidades tendem a se envolver mais ativamente no processo de aprendizagem e na 

concretização de seus objetivos acadêmicos. Entretanto, a transição para novos ciclos da 

vida, como o ingresso no ensino superior, pode trazer mudanças, dificuldades e 

inseguranças que desafiam o indivíduo a enfrentar a fase adulta (Da Silva; Dos Santos, 

2020; Horta; Ferreira, 2021; Lima, 2022). 

A baixa autoestima, por sua vez, associa-se a sintomas depressivos, ideação 

suicida, enfrentamento ineficaz e preocupações excessivas com a imagem corporal, 

frequentemente acompanhadas de comparações sociais. Níveis adequados de autoestima 

tendem a promover sensação de bem-estar e desenvolvimento saudável. Entretanto, os 

transtornos mentais durante o período acadêmico podem suscitar dúvidas quanto às 

próprias capacidades, reforçando a necessidade de apoio psicológico aos universitários 

(Lima, 2022). 

Considerando esse aspecto, este estudo teve como objetivo identificar os fatores 

relacionados à autoestima de universitários das instituições privadas FASI e 

FUNORTE, localizadas na cidade de Montes Claros, Minas Gerais. 

 

Resultados 

Participaram deste estudo 265 acadêmicos dos cursos de Arquitetura e 

urbanismo, Biomedicina, Direito, Educação Física, Enfermagem, Engenharia civil, 

Engenharia mecânica, Farmácia, Fonoaudiologia, Medicina, Medicina Veterinária, 

Nutrição, Odontologia e Psicologia. 

Durante esse processo buscou identificar os fatores relacionados à autoestima 

dos acadêmicos. A maior parcela de universitários tinha idade entre 18 e 25 anos 

(75,5%). Quanto ao sexo/gênero, observou-se predominância do sexo feminino, (81,5 

%), não possuíam companheiros (85,3%), com média salarial de até 1 salário-mínimo 

(69,4%), a maior parte exerce trabalho remunerado (52,5%) e participavam ativamente 

de alguma religião (91,3%). 

Em relação à avaliação da autoestima, através da aplicação da Escala de 

Rosenberg verificou-se que a maior parte apresentou autoestima moderada (61,1%), 

seguida por baixa autoestima (28,7%) e, em menor proporção, por alta autoestima 

(10,2%).  
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Tabela 7 - Perfil sociodemográfico e variações da autoestima dos estudantes (N = 265). 

Variáveis Categoria Baixa 

autoestima (n) 

(%) 

Autoestima 

normal (n) (%) 

p-valor 

Faixa etária 18 a 25 anos 57 (28,5%) 143 (71,5%) 0,910 

26 ou mais 19 (29,2%) 46 (70,8%) 

Sexo/gênero Feminino 66 (30,6%) 150 (69,4%) 0,330 

Masculino 10 (20,8%) 38 (79,2%) 

Outro 0 (0,0%) 1 (100%) 

Situação 

conjugal 

SC  69 (30,5%) 157 (69,5%) 0,109 

CC  7 (17,9%) 32 (82,1%) 

Renda Até 1 SM 57 (31,0%) 127 (69,0%) 0,212 

Mais de 1 SM 19 (23,5%) 62 (76,5%) 

Períodos do 

curso 

Iniciais 33 (37,9%) 54 (62,1%) 0,036 

Intermediários 27 (27,6%) 71 (72,4%) 

Finais 16 (20,0%) 64 (80,0%) 

Trabalha? Sim 35 (25,2%) 104 (74,8%) 0,249 

Não 28 (30,1%) 65 (69,9%) 

Eventualmente 13 (39,4%) 20 (60,6%) 

Possui 

religião? 

Sim 68 (28,1%) 174 (71,9%) 0,498 

Não 8 (34,8%) 15 (65,2%) 

Total   76 189 265 

* SC = sem companheiro; CC = com companheiro 

** SM = salário-mínimo 

Fonte: dados da pesquisa, 2025. 

 

Na análise do perfil sociodemográfico e das variações da autoestima, não foram 

identificadas associações estatisticamente significativas entre autoestima e as variáveis 

faixa etária (p=0,910), sexo/gênero (p=0,330), situação conjugal (p=0,109), renda 

(p=0,212), condição de trabalho (p=0,249) e presença de religião (p=0,498). Observou-

se, entretanto, associação significativa entre os níveis de autoestima e os períodos do 

curso (p=0,036), indicando maior prevalência de baixa autoestima nos estudantes dos 

períodos iniciais em comparação aos períodos intermediários e finais. 
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Entre os cursos avaliados, destacaram-se Odontologia, com 96,8% de estudantes 

com autoestima normal, e Enfermagem, com 75,4%, evidenciando maiores proporções 

de autopercepção positiva. Em contrapartida, cursos como Biomedicina e 

Fonoaudiologia apresentaram 50% de prevalência de baixa autoestima, seguidos por 

Fisioterapia (46,2%) e Medicina Veterinária (40,0%), sugerindo maior vulnerabilidade 

nesses contextos acadêmicos. Além disso, verificou-se que Psicologia e Medicina, ainda 

que com predominância de autoestima normal (70,6% e 71,8%, respectivamente), 

mantiveram percentuais expressivos de baixa autoestima, próximos a um terço dos 

estudantes. 

 

Discussão 

A pesquisa aponta que níveis reduzidos de autoestima podem estar ligados ao 

estresse relacionado aos estudos, insegurança financeira e à ausência de uma rede de 

apoio (Ribeiro et al., 2021). Ademais, investigações mostram que elementos como ser 

do sexo feminino, ter uma renda baixa e estar sem um parceiro(a), atributos comuns na 

maior parte da amostra estudada, frequentemente se conectam a variações na autoestima 

(Silva, 2020; Prato; Andrade, 2021). 

Apesar da ausência de diferenças estatisticamente significativas entre os grupos 

de gênero (p=0,330), notou-se que as mulheres exibiram médias de autoestima 

levemente superiores às dos homens. Tal resultado é coerente com a pesquisa de Silva 

& Monteiro (2020), que apontaram que universitárias do sexo feminino, apesar de mais 

expostas a pressões sociais e acadêmicas, tendem a desenvolver estratégias emocionais 

mais eficazes para lidar com o estresse e a autopercepção. Esse achado contrasta com 

uma pesquisa publicada no Jornal da USP que revelou que a autoestima tende a ser 

predominantemente superior entre os homens em comparação às mulheres (Teixeira et 

al., 2017). 

A predominância de participantes do sexo feminino, jovens e com baixa renda é 

um perfil recorrente entre estudantes do ensino superior no Brasil. Segundo pesquisa 

realizada pela Andifes (2019), 54,6% dos estudantes universitários são do sexo 

feminino e a média de idade gira em torno dos 24 anos. Quanto à renda, a mesma 

pesquisa aponta que 70,2% dos alunos possuem renda familiar per capita de até 1,5 

salário-mínimo, evidenciando uma realidade socioeconômica marcada pela 

vulnerabilidade. Em relação à situação conjugal, estudos como o de Ribeiro et al. 

(2021) indicam que a maioria dos estudantes se encontra solteira, o que se relaciona 

com a fase de transição para a vida adulta. A religiosidade também se destaca como um 

aspecto cultural relevante.  

Quanto à religiosidade, 91,3% dos participantes afirmaram ter alguma religião. 

Pesquisa realizada por Silva (2020) com jovens universitários da Baixada Fluminense 

revelou que 87% se declararam religiosos. Silva (2020) enfatiza que a fé e a 

participação em comunidades religiosas podem oferecer aos estudantes um sentimento 

de pertencimento e suporte social, aspectos essenciais para a construção e manutenção 

da autoestima.  No entanto, a ausência de impacto direto neste estudo pode estar 

relacionada à falta de aprofundamento na análise qualitativa do tipo de religiosidade ou 

do grau de envolvimento espiritual. 

A autoestima é um aspecto importante para o bem-estar emocional dos 

universitários. Pesquisas indicam que níveis reduzidos de autoestima estão associados a 

sintomas de ansiedade, depressão e ideação suicida e que que níveis adequados de 

autoestima estão ligados à redução do estresse, da ansiedade e da depressão (Lima, 
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2022; Gonçalves et al., 2020). Com isso, Teixeira et al. (2017) em sua pesquisa notou 

que os alunos com autoestima alta mostraram menor frequência de estresse, sugerindo 

que a autoestima pode servir como uma proteção para afetar o emocional. Apesar da 

maioria dos estudantes expressarem uma visão positiva de si mesmos, a quantidade 

significativa de alunos com baixa autoestima é preocupante, visto que isso pode afetar 

tanto a saúde mental quanto o desempenho acadêmico. 

O estudo evidenciou que não houve diferenças estatisticamente significativas 

entre os níveis de autoestima e fatores como idade, gênero, renda, estado civil, religião 

ou vínculo empregatício. No entanto, o período do curso apresentou associação 

significativa (p=0,036), sendo os alunos dos períodos iniciais os que mais relataram 

baixa autoestima. Esse achado é parecido com a literatura de Ramos et al. (2021), que 

identificou maior vulnerabilidade emocional nos primeiros semestres, quando os 

estudantes ainda estão em processo de adaptação ao ambiente universitário, novas 

exigências e ruptura com estruturas familiares de apoio. Esse dado reforça a necessidade 

de intervenções institucionais voltadas para o suporte emocional dos estudantes 

universitários, especialmente durante os primeiros anos do curso, momento que, 

segundo Nogueira et al. (2021), é marcado por inseguranças e transições intensas. 

 

Referências 

 

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS DIRIGENTES DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS 

DE ENSINO SUPERIOR (ANDIFES). V pesquisa nacional de perfil socioeconômico e 

cultural dos(as) graduandos(as) das IFES – 2018. Brasília: ANDIFES, 2019. 

 

DA SILVA, M. N.; DOS SANTOS MONTEIRO, J. C. Avaliação da autoestima de 

jovens universitárias segundo critério raça/cor. Revista Latino-Americana de 

Enfermagem, v. 28, e3362, p. 1–8, 2020. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/rlae/a/kNzH46TMDbrtfTd5D4cHtGh/?lang=pt. 

 

HORTA, R. F.; FERREIRA, M. A influência da autoestima no desempenho escolar. 

Revista Ensin@ UFMS, v. 2, Esp., p. 276–286, 2021. Disponível em: 

https://desafioonline.ufms.br/index.php/anacptl/article/view/14453. 

 

LIMA, A. M. A. Estado do conhecimento: autoestima, impactos sobre a saúde mental. 

2022. Disponível em: https://dspace.uniube.br:8443/handle/123456789/2107. 

NOGUEIRA, A. B.; SILVA, R. S.; COSTA, T. P. Estresse e autoestima em 

universitários: um estudo com alunos dos primeiros períodos. Revista de Psicologia 

Aplicada, v. 12, n. 1, p. 33–40, 2021. 

 

RAMOS, J. P.; PEREIRA, D. F.; LIMA, R. M. Adaptação à vida universitária: fatores 

associados à autoestima e rendimento acadêmico. Revista Educação e Pesquisa, v. 47, 

e234512, 2021. DOI: https://doi.org/10.1590/S1678-46342021471234512. 

 

RIBEIRO, A. M.; COSTA, L. S.; SILVA, F. R. Perfil sociodemográfico de estudantes 

de licenciatura em educação do campo. Educação & Sociedade, v. 42, e0222366, 2021. 

 

https://www.scielo.br/j/rlae/a/kNzH46TMDbrtfTd5D4cHtGh/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/rlae/a/kNzH46TMDbrtfTd5D4cHtGh/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/rlae/a/kNzH46TMDbrtfTd5D4cHtGh/?lang=pt
https://desafioonline.ufms.br/index.php/anacptl/article/view/14453
https://desafioonline.ufms.br/index.php/anacptl/article/view/14453
https://desafioonline.ufms.br/index.php/anacptl/article/view/14453
https://dspace.uniube.br:8443/handle/123456789/2107
https://dspace.uniube.br:8443/handle/123456789/2107
https://doi.org/10.1590/S1678-46342021471234512
https://doi.org/10.1590/S1678-46342021471234512


BARBOSA, H.A.B. & SOUZA, L.G. 

 

56 

SILVA, A. J.; MONTEIRO, C. A. P. Autoestima e fatores emocionais em 

universitários: uma revisão sistemática. Revista Psicologia & Sociedade, v. 32, n. 2, p. 

45–58, 2020. 

 

SILVA, F. A. Religiosidade e saúde mental entre universitários da Baixada Fluminense. 

Revista Interdisciplinar de Psicologia, v. 13, n. 1, p. 21–30, 2020. 

 

TEIXEIRA, R. A. et al. Estresse e autoestima em estudantes de enfermagem. Archives 

of Health Investigation, v. 6, n. 1, p. 1–5, 2017. Disponível em: 

https://www.archhealthinvestigation.com.br/ArcHI/article/view/2300. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.archhealthinvestigation.com.br/ArcHI/article/view/2300
https://www.archhealthinvestigation.com.br/ArcHI/article/view/2300
https://www.archhealthinvestigation.com.br/ArcHI/article/view/2300


TRANSTORNOS MENTAIS COMUNS ENTRE ESTUDANTES DE FACULDADES PRIVADAS: MENTES EM COLAPSO? 

57 

CAPÍTULO IX 

 

SOLIDÃO E VIDA UNIVERSITÁRIA: REFLEXOS 

PSICOSSOCIAIS NO DESEMPENHO E BEM-ESTAR DOS 

ESTUDANTES 

 

 

Ana Clara Lima Moreira 

Yohana Gabriele Silva Andrade 

Dayane Indyara de Sá Silva 

Victor Guilherme Pereira 

Dienypher Oliveira Facin Lacerda 

Ellen Roberta Reis Oliveira 

José Elson Amaral dos Santos 

Welberth Leandro Rabelo Pinto  

Priscilla Oliveira Santos 

Henrique Andrade Barbosa 

DOI – CAPÍTULO: 10.47538/AC-2025.60-11 

 

 
Fonte: META-IA. Imagem gerada por inteligência artificial, 2025. 



BARBOSA, H.A.B. & SOUZA, L.G. 

 

58 

Conceitualmente, solidão é uma experiência subjetiva, marcada pela percepção 

de ausência ou insuficiência nas relações interpessoais. Não se resume à falta de contato 

social, mas à diferença entre os vínculos que o indivíduo deseja e os que realmente 

vivencia. Presente em diferentes fases da vida, a solidão é influenciada por fatores 

biológicos, psicológicos e sociais, afetando de forma significativa o bem-estar. Esta 

condição está associada a desfechos negativos para a saúde física e mental, incluindo 

transtornos psicológicos, comprometimento funcional e maior risco de mortalidade, 

sendo reconhecida como um fenômeno de relevância crescente em saúde pública 

(Bedim et al., 2025). 

A solidão transcende a mera ausência de interação social, manifestando-se 

mesmo em contextos de convivência, especialmente quando as relações estabelecidas 

carecem de profundidade ou satisfação no ambiente universitário, essa realidade torna-

se particularmente evidente (Barroso; Sousa; Rosendo, 2023). 

O ingresso na universidade representa um marco significativo na busca por 

autonomia. Contudo, essa fase é frequentemente acompanhada por intensa pressão 

emocional, insegurança e flutuações na autoestima (Vieira, 2024). O acúmulo de 

cansaço ao longo da trajetória estudantil pode gerar frustrações em relação aos planos 

pessoais e profissionais, levando ao isolamento e comprometendo o desempenho 

acadêmico. Essa condição propicia o surgimento de sentimentos de solidão, 

pensamentos negativos, alterações de humor e exaustão (Macedo, 2023). 

O presente estudo teve como objetivo identificar e analisar os níveis de solidão 

percebida entre estudantes universitários, considerando possíveis associações com 

variáveis sociodemográficas. 

 

Resultados 

 Participaram da pesquisa 265 acadêmicos dos cursos de arquitetura e urbanismo, 

biomedicina, direito, educação física, enfermagem, engenharia civil, engenharia 

mecânica, farmácia, fonoaudiologia, medicina veterinária, medicina, nutrição, 

odontologia e psicologia.  

Os dados revelam que a quase totalidade dos estudantes investigados relatou 

vivenciar solidão (99,6%), enquanto apenas um participante (0,4%) declarou não 

apresentar essa condição (Tabela 8). 
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Tabela 8 - Perfil sociodemográfico e variações da solidão em estudantes universitários 

(N = 265). 

Variáveis Categoria Sem solidão 

(n) (%) 

Com solidão 

(n) (%) 

p-valor 

Faixa etária 18 a 25 anos 1 (0,5%) 199 (99,5%) 0,568 

26 ou mais 0 (0,0%) 65 (100%) 

Sexo/gênero Feminino 1 (0,5%) 215 (99,5%) 0,892 

Masculino 0 (0,0%) 48 (100,0%) 

Outro 0 (0,0%) 1 (100,0%) 

Situação 

conjugal * 

SC  1 (0,4%) 225 (99,6%) 0,677 

CC  0 (0,0%) 39 (100,0%) 

Renda ** Até 1 SM 1 (0,5%) 183 (99,5%) 0,506 

Mais de 1 SM 0 (0,0%) 81 (100,0%) 

Períodos do 

curso 

Iniciais 0 (0,0%) 87 (100,0%) 0,313 

Intermediários 0 (0,0%) 98 (100,0%) 

Finais 1 (1,2%) 79 (98,8%) 

Trabalha? Sim 1 (0,7%) 138 (99,3%) 0,634 

Não 0 (0,0%) 93 (100,0%) 

Eventualmente 0 (0,0%) 33 (100,0%) 

Possui religião? Sim 1 (0,4%) 241 (99,6%) 0,757 

Não 0 (0,0%) (23 (100,0%) 

Total   1 (0,4%) 264 (99,6%)  

* SC = sem companheiro; CC = com companheiro 

** SM = salário-mínimo 

Fonte: dados da pesquisa, 2025. 

 

A análise evidenciou que a solidão esteve presente em praticamente todos os 

cursos avaliados, alcançando 264 dos 265 respondentes (99,6%). Apenas um estudante, 

do curso de Odontologia, declarou não vivenciar solidão (3,2% dentro do curso), 

enquanto os demais 30 (96,8%) relataram sentir-se solitários. Em todos os outros 

cursos, como Enfermagem (61; 100%), Medicina (39; 100%), Direito (31; 100%), 

Psicologia (34; 100%) e Biomedicina (10; 100%), a prevalência foi absoluta, não 

havendo nenhum caso sem solidão. Apesar dessa elevada uniformidade entre os cursos, 
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a associação entre as variáveis não apresentou significância estatística (p=0,910), 

indicando que a distribuição da solidão não diferiu de forma relevante entre as 

diferentes graduações investigadas. 

Quanto ao perfil sociodemográfico dos participantes evidenciou-se que a 

maioria se encontra na faixa etária de 18 a 25 anos (75,5%), confirmando o predomínio 

de um público jovem no ensino superior. Observou-se ainda uma expressiva 

predominância do sexo feminino (81%), seguido do masculino (18,1%) e de outra 

identidade de gênero (0,4%). Em relação à situação conjugal, a maior parte dos 

estudantes relatou não possuir companheiro (85,3%), enquanto apenas 14,7% afirmaram 

viver em relacionamento conjugal. No que se refere à renda, 69,4% declararam possuir 

até um salário-mínimo, o que demonstra a inserção de grande parcela em estratos 

econômicos mais baixos. Quanto ao período acadêmico, a maior proporção de 

estudantes concentra-se nos períodos intermediários (37%), seguidos dos finais (30%) e 

iniciais (32,8%). A análise também revelou que mais da metade dos respondentes 

exerce atividade laboral (52,2%), indicando a necessidade de conciliar estudo e 

trabalho, enquanto 35,1% não trabalham e 12,7% exercem atividades de forma eventual. 

Por fim, observou-se que a grande maioria (91,3%) declarou possuir religião, 

evidenciando a fé como elemento de apoio subjetivo. Em todas essas variáveis, a 

solidão mostrou-se prevalente de forma homogênea, com percentuais superiores a 98% 

em todos os estratos, não havendo associação estatisticamente significativa entre as 

características sociodemográficas e a presença de solidão (p>0,05). 

Diante dados coletados durante a pesquisa é notório que a maioria dos 

respondentes possuem a faixa etária de idade entre 18 a 25 anos (75,5%),este resultado 

representa os perfis jovens de acadêmicos ,é possível observar a predominância de 

mulheres (81%) em responder o questionário esses dados mostram a propensão nacional 

de mulheres no ensino superior, conforme apontado pelo Instituto Semesp (2025), que 

evidenciou que as mulheres representam a maior parte das matrículas em cursos de 

graduação. A grande parte (85,3%)dos estudantes entrevistados não possui um 

companheiro. Em relação salarial (69,4%) tem uma renda de até um salário-mínimo. 

Já ao período do curso o maior número de respondentes está nos períodos 

intermediários, observa-se ainda (52,2%) possuem trabalho essas informações revelam 

os fatos de que muitos estudantes têm que conciliar os estudos e trabalho, o que pode 

impactar diretamente na sua saúde mental e consequentemente afetar o seu desempenho 

acadêmico, conforme discutido por Alexandrino et al. (2023). E cerca de (91,3%) dos 

estudantes se apegam em algum tipo de Fé em busca de refúgio.  

 

Discussão 

Nesta pesquisa teve como objetivo identificar e analisar a ideação suicida entre 

universitários. A análise dos dados mostra que 10,2% dos estudantes apresentaram risco 

de ideação suicida, evidenciando a vulnerabilidade desse grupo. A maior prevalência 

entre estudantes com histórico prévio de transtornos mentais, especialmente depressão, 

confirma a associação entre condições psiquiátricas pré-existentes e o surgimento de 

pensamentos suicidas (Cardoso; Barbosa, 2023). 

Além disso, a relação observada entre o curso de graduação e os índices de risco 

sugere que certos ambientes acadêmicos podem intensificar fatores estressores, como 

carga horária elevada, pressão por desempenho e competição acadêmica (Lima et al., 

2021; Medeiros et al., 2023). Esses resultados reforçam a necessidade de estratégias 

institucionais de prevenção, como programas de apoio emocional e acompanhamento 
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psicológico, especialmente para estudantes em cursos mais vulneráveis ou com histórico 

de transtornos mentais. 

Observou-se que 22% dos universitários apresentaram ideação suicida, 

corroborando a relevância do tema no contexto acadêmico. Embora características 

sociodemográficas como sexo, estado civil, procedência, moradia, renda familiar e 

vínculo empregatício não tenham apresentado associação estatisticamente significativa 

com a presença de ideação suicida, fatores comportamentais e antecedentes pessoais se 

mostraram fortemente relacionados. Entre os estudantes com ideação suicida, o uso de 

álcool, tabaco e outras drogas aumentou significativamente as chances de apresentar 

pensamentos suicidas, com odds ratios de 7,11, 9,15 e 11,03, respectivamente. Além 

disso, ter sido vítima de bullying elevou em 9,55 vezes as chances, enquanto histórico 

de tentativa de suicídio anterior aumentou em 243 vezes a probabilidade de ideação 

suicida. Esses resultados reforçam a importância de políticas institucionais voltadas ao 

apoio psicológico e prevenção de comportamentos de risco, principalmente em 

universidades, e dialogam com estudos prévios que apontam a influência de fatores 

comportamentais e antecedentes pessoais na saúde mental de estudantes (Veloso, 2019; 

Cardoso; Barbosa, 2023). 

Os resultados corroboram os achados deste estudo, indicando que os sintomas 

depressivos estão significativamente associados à ideação suicida entre estudantes 

universitários da área da saúde. A identificação precoce e o manejo adequado desses 

sintomas são essenciais para a implementação de estratégias de prevenção eficazes 

(Sousa et al., 2021). 
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Fonte: META-IA. Imagem gerada por inteligência artificial, 2025. 
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A transição para o ensino superior envolve mudanças intensas, como a 

adaptação a um novo ambiente, a cobrança por desempenho acadêmico, dificuldades 

financeiras e a distância da rede de apoio familiar, fatores que, combinados, podem 

contribuir para o desenvolvimento de quadros de transtornos mentais comuns como 

ansiedade, depressão, estresse e ideação suicida (Lima et al., 2021). 

A ideação suicida consiste na presença de pensamentos voltados para a própria 

morte, podendo manifestar-se de forma passiva, quando o indivíduo expressa o desejo 

de não existir ou de morrer, considera-se como um importante marcador preditivo para 

comportamentos suicidas subsequentes. A progressão de atitudes suicidas pode 

envolver o planejamento suicida, caracterizado pela definição de meios, local e 

momento para a ação, evoluindo para a tentativa, que implica a execução do ato sem 

êxito letal, e culminando no suicídio consumado, quando a ação resulta na morte do 

indivíduo. Trata-se de uma condição que exige vigilância clínica e estratégias 

preventivas eficazes, sobretudo em populações vulneráveis, como universitários 

(Carrijo; Pinheiro Filho; Gomes, 2024). 

A prevalência de ideação suicida entre estudantes universitários é maior do que 

na população geral, o que evidencia a vulnerabilidade desse grupo etário e social 

(Cerqueira; Souza, 2022). Dados recentes indicam que fatores como a sobrecarga 

acadêmica, baixa autoestima, histórico de transtornos mentais e ausência de apoio 

emocional são determinantes relevantes na emergência de pensamentos suicidas (Sousa 

et al., 2021).  

Diante desse contexto, o presente estudo tem como objetivo identificar os 

principais determinantes da ideação suicida e investigar a associação entre transtornos 

mentais comuns entre universitários de faculdades privadas. 

 

Resultados 

A análise do perfil sociodemográfico mostrou que a faixa etária foi a única 

variável associada significativamente ao risco de ideação suicida (p=0,011), com 

prevalência de 18,5% entre estudantes com 26 anos ou mais, contra 7,5% nos de 18 a 25 

anos. Embora não tenham apresentado significância estatística, observaram-se 

tendências importantes: maior risco entre homens (14,6%) em comparação às mulheres 

(9,3%), entre estudantes sem companheiro (11,5%) em relação aos com companheiro 

(2,6%) e entre aqueles que não possuem religião (21,7%) frente aos que declararam 

possuir (9,1%), sugerindo possíveis fatores de vulnerabilidade e proteção no contexto 

universitário (Tabela 9). 
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Tabela 9 - Perfil sociodemográfico e análise de risco de ideação suicida em 

universitários (N = 265). 

Variáveis Categoria Sem risco 

n (%) 

Com risco 

n (%) 

p-valor 

Faixa etária 18 a 25 anos 185 (92,5%) 15 (7,5%) 0,011 

26 ou mais 53 (81,5%) 12 (18,5%) 

Sexo/gênero Feminino 196 (90,7%) 20 (9,3%) 0,514 

Masculino 41 (85,4%) 7 (14,6%) 

Outro 1 (100%) 0 (0,0%) 

Situação 

conjugal 

SC 200 (88,5%) 26 (11,5%) 0,088 

CC 38 (97,4%) 1 (2,6%) 

Renda Até 1 SM 167 (90,8%) 17 (9,2%) 0,441 

Mais de 1 SM 71 (87,7%) 10 (12,3%) 

Períodos do 

curso 

Iniciais 74 (85,1%) 13 (14,9%) 0,190 

Intermediários 91 (92,9%) 7 (7,1%) 

Finais 73 (91,2%) 7 (8,8%) 

Trabalha? Sim 125 (89,9%) 14 (10,1%) 0,922 

Não 84 (90,3%) 9 (9,7%) 

Eventualmente 29 (87,9%) 4 (12,1%) 

Possui 

religião? 

Sim 220 (90,9%) 22 (9,1%) 0,055 

Não 18 (78,3%) 5 (21,7%) 

Total   238 (89,8%) 27 (10,2%)  

* SC = sem companheiro; CC = com companheiro 

** SM = salário-mínimo 

Fonte: dados da pesquisa, 2025. 

 

Os maiores percentuais apareceram entre alunos de Engenharia Civil (50,0%; 

n=2), Arquitetura e Urbanismo (33,3%; n=3) e Direito (22,6%; n=31), embora os dois 

primeiros cursos apresentassem número bastante reduzido de respondentes. Também se 

destacaram pela presença de ideação suicida os cursos de Medicina Veterinária (20,0%; 

n=10) e Odontologia (12,9%; n=31). 

Por outro lado, cursos como Educação Física (n=3), Farmácia (n=6), Fisioterapia 

(n=13), Fonoaudiologia (n=6) e Nutrição (n=15) não apresentaram nenhum estudante 



BARBOSA, H.A.B. & SOUZA, L.G. 

 

66 

em risco. Já Medicina (7,7%; n=39), Enfermagem (8,2%; n=61) e Psicologia (8,8%; 

n=34) mostraram prevalências inferiores à média geral, mesmo reunindo maiores 

contingentes amostrais.  

Na avaliação do risco de ideação suicida e a presença de transtornos mentais 

comuns, a maioria não apresentava ideação suicida (238; 89,8%), enquanto uma parcela 

menor apresentou algum grau de risco, sendo 27 indivíduos (10,2%). A presença de 

transtornos mentais comuns esteve significativamente associada ao risco de ideação 

suicida entre os universitários. Observou-se que estudantes com sintomas de depressão 

apresentaram maior prevalência de ideação suicida (14,5%) em comparação aos que não 

relataram o transtorno (1,2%), com p=0,001. Situação semelhante foi verificada para 

ansiedade (12,6% vs. 4,0%; p=0,036). No que se refere ao estresse, também foi 

identificada associação significativa, sendo que 12,0% dos estudantes com sintomas de 

estresse relataram ideação suicida, em comparação a 2,1% entre os que não 

apresentaram o transtorno (p=0,040), indicando que a ocorrência desses quadros 

psicológicos aumenta substancialmente a vulnerabilidade ao pensamento suicida. 

 

Discussão 

Estudos realizados em diferentes contextos acadêmicos apontam um perfil 

sociodemográfico semelhante ao encontrado nesta pesquisa, destacando a 

predominância do sexo feminino, estudantes jovens, majoritariamente solteiros e 

pertencentes a classes socioeconômicas menos favorecidas. Em um estudo com 103 

prontuários de universitários que buscaram atendimento psiquiátrico, observou-se maior 

proporção de mulheres, faixa etária de 18 a 20 anos, cor branca e estado civil solteiro 

(Oliveira et al., 2024). De modo semelhante, investigação com 509 estudantes da 

Universidade Federal da Bahia evidenciou maioria feminina, média de idade de 24 anos, 

predominância de solteiros, além de condições econômicas marcadas por baixa renda e 

ausência de atividade remunerada (Oliveira; Carmo; Veras, 2024). Esses achados 

reforçam que fatores sociodemográficos exercem influência relevante sobre a 

vulnerabilidade a transtornos mentais comuns no contexto universitário. 

Um estudo realizado por Veloso et al., (2019) identificou que 22,0% dos 

estudantes universitários avaliados apresentavam sintomas relacionados à ideação 

suicida, com fatores associados como depressão, ansiedade e insônia. De forma 

semelhante, Machado et al., (2020) relata que a sobrecarga acadêmica, uso de drogas, o 

isolamento social e o pouco acesso a suporte psicológico institucional influenciam 

diretamente na intensificação de pensamentos suicidas. Esses dados dialogam com os 

resultados do presente estudo, que também indicaram sofrimento emocional e presença 

de risco em uma parcela considerável dos estudantes. 

Neste estudo, observou-se que 10,2% dos participantes apresentaram risco para 

ideação suicida. Esse dado é comparável ao encontrado por Lima et al. (2021), que 

identificaram risco em 11,4% dos universitários avaliados, com destaque para aqueles 

com histórico de transtornos mentais e sem rede de apoio social. Os resultados reforçam 

que, mesmo sem manifestação explícita de tentativas, a presença de pensamentos 

recorrentes de morte exige atenção institucional, ações preventivas e acolhimento. 

Apesar da relevância dos achados, este estudo apresenta limitações, como o uso 

de questionário online autoadministrado, o que pode ter influenciado a sinceridade das 

respostas. Esses resultados apontam a necessidade de ampliar investigações com 

diferentes contextos acadêmicos e métodos variados, como entrevistas e análises 

qualitativas. Para a prática clínica, os dados reforçam a importância de ações 
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preventivas voltadas à saúde mental dos estudantes, com estratégias que envolvam 

avaliação periódica e suporte psicológico institucional. 
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A presente análise evidencia que os estudantes universitários de instituições 

privadas apresentam elevada vulnerabilidade a diversos agravos à saúde mental, como 

depressão, ansiedade, estresse, solidão, baixa autoestima, ideação suicida e síndrome de 

Burnout. Esses transtornos estão diretamente associados a fatores sociodemográficos e 

acadêmicos, incluindo faixa etária entre 18 e 25 anos, sexo feminino, estado civil 

solteiro, baixa renda, sobrecarga de atividades curriculares, incertezas em relação à 

carreira e afastamento das redes de apoio social e familiar. 

Embora o ambiente acadêmico proporcione oportunidades de crescimento 

intelectual e desenvolvimento de competências, ele também se configura como um 

espaço de intensa pressão emocional e risco psicossocial. As exigências acadêmicas, 

somadas a condições socioeconômicas desfavoráveis e à ausência ou insuficiência de 

mecanismos institucionais de suporte estudantil, aumentam a probabilidade de 

adoecimento mental, afetando negativamente o desempenho acadêmico, as relações 

interpessoais e a qualidade de vida. 

Diante desse cenário, torna-se imprescindível a implementação de estratégias 

integradas de promoção, prevenção e cuidado em saúde mental, em vários, níveis, a 

saber: 

 

1) Estrutural:   

- Criação de espaços permanentes de acolhimento e escuta (salas de apoio, jardins 

terapêuticos, salas de relaxamento);   

- Ambientes adaptados para promover conforto, silêncio e bem-estar sensorial;   

- Sinalização inclusiva; 

- Acessibilidade para pessoas com deficiências sensoriais e motoras; 

-  Salas de autorregulação para neurodivergentes. 

 

2) Gestão: 

- Implementação de instruções normativas institucionais de promoção à saúde mental;   

- Inclusão de protocolos para manejo de crises psicológicas;   

- Fortalecimento de parcerias com serviços públicos e privados de saúde mental;   

- Monitoramento sistemático da saúde mental da comunidade acadêmica. 

 

3) Equipes de apoio (psicólogos, pedagogos, assistentes sociais):   

- Atendimento psicológico individual e coletivo com protocolos baseados em evidên-

cias;   

- Grupos terapêuticos e rodas de conversa regulares com ações educativas voltadas à 

redução do estigma que permeia as questões emocionais; 

- Articulação intersetorial com a rede externa de atenção psicossocial;   

- Apoio na mediação de conflitos acadêmicos e relacionais. 

 

4) Professores:   

- Formação continuada sobre saúde mental estudantil e práticas pedagógicas 

empáticas;   

- Flexibilização responsável de prazos e avaliações para casos acompanhados pelas 

equipes de apoio;   

- Promoção de ambientes de aprendizagem acolhedores, participativos e 

emocionalmente seguros; 

- Garantir a identificação precoce de sinais de sofrimento psíquico; 
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- Realizar intervalos entre aulas para mitigar fadiga mental. 

 

5) Acadêmicos  

- Desenvolver o protagonismo pessoal;   

- Realizar autorreflexão, autoconhecimento e busca por ajuda;   

- Participação em atividades de bem-estar, cultura e esporte promovidas pela 

instituição;   

- Estabelecimento de rotinas saudáveis e redes de apoio entre colegas; 

- Comprometimento com o autocuidado e com a escuta empática aos pares. 

 

Investir na saúde mental no contexto universitário não deve ser visto apenas 

como uma medida assistencial, mas como uma ação voltada para a formação de 

profissionais mais qualificados, resilientes e socialmente comprometidos. Ao adotar 

iniciativas consistentes e sustentáveis, as instituições contribuem de forma efetiva para a 

construção de um ambiente educacional mais saudável, inclusivo e promotor de bem-

estar. 
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